
BEBEL E DR. PERCI
Na convenção da Frente Bra-
sil da Esperança, lideranças
aprovam as candidaturas de
Bebel prefeita e Dr. Perci vice-
prefeito. Evento aconteceu

terça (23) no Jardim Esplana-
da, no Centro Comunitário, o
primeiro instalado em Piracica-
ba, com presença de lideran-
ças de bairros da cidade. A9
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COM O PREFEITO
O Conselho Municipal de Ci-
ência, Tecnologia e Inovação
(CMCTI) e do Fórum Perma-
nente de Ciência, Tecnologia
e Inovação da Câmara entre-

gou ao prefeito Luciano Almei-
da o Plano Municipal de Ci-
ência, Tecnologia e Inovação
de Piracicaba 2025-2035, re-
alizado em junho no Pecege.
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ALEX E ERICK
O Partido Liberal (PL) con-
firmou o nome do deputado
estadual Alex Madureira
como o candidato a prefeito
do partido para a eleição

municipal deste ano. Para
compor a chapa foi escolhi-
do o administrador Erick
Gomes como vice-prefeito,
do Partido Republicanos. A8
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Saúde confirma mais um óbito por dengue
Morte é a 12ª no ano; paciente é idosa, do sexo feminino,
com comorbidades e moradora da região Central da cidade

A Vigilância Epidemiológica,
vinculada à Secretaria Municipal
de Saúde, divulgou ontem (24)
mais um óbito por dengue em Pi-
racicaba; já são 12 mortes pela
doença em 2024. O resultado veio
após conclusão de investigação
epidemiológica realizada pela VE
Municipal. O caso é de uma paci-
ente do sexo feminino, na faixa
etária entre 80 e 89 anos, com
comorbidades e residente na re-
gião Central, sendo o óbito ocor-
rido na semana entre os dias 28/
04 a 04/05, sem classificação de
sorotipo da dengue. Os outros
casos foram registrados em cin-

co pessoas do sexo masculino e
seis do sexo feminino, na faixa
etária entre 30 e 89 anos e mora-
dores da região Central, Leste,
Norte e Sul. De acordo com a Vi-
gilância Epidemiológica (VE), de
01/01 a 23/07 de 2024 foram re-
gistradas 59.772 notificações
para a dengue com 29.325 casos
positivos. Sete óbitos suspeitos
ainda estão em investigação.

MONITORAMENTO - A
Secretaria de Saúde segue moni-
torando os casos de dengue no
município e continua com o tra-
balho de combate ao mosquito
Aedes aegypti transmissor da

dengue, zika vírus e chikun-
gunya. Com apoio do PMCA (Pro-
grama Municipal de Combate ao
Aedes), vinculado ao Centro de
Controle de Zoonoses (CCZ), os
agentes de saúde e zoonoses am-
pliaram as atividades com ações
orientativas e educativas casa a
casa de segunda a sexta-feira.

ARRASTÕES - Os arras-
tões seguem todos os sábados e
as equipes de nebulização conti-
nuam atuando em regiões com
maior número de casos, além das
ações de remoção de inservíveis
em residência de acumuladores,
entrada forçada em locais suspei-

tos para criadouros, entre outras
ações. Para o próximo sábado,
27/07, das 8h às 14h, o Arrastão
da Dengue vai passar pelos bair-
ros Piracicamirim, Parque Pre-
zotto, Cidade Maracanã, Vila
Prudente, Jardim Bandeirantes,
Jardim Pombeva e São Simão, com
ponto de encontro no Ginásio de
Esportes do Parque Prezotto.

DENÚNCIA – Para denun-
ciar imóveis abandonados ou lo-
cais que tenham possíveis criadou-
ros da dengue bastar registrar so-
licitação no SIP 156. Para outras
orientações, basta ligar no PMCA
pelo telefone (19) 3427-3351.

Segunda (22),  em visi ta à
casa do reconhecido cantor
de mús ica- ra iz  Sebast ião
Franco, da dupla Craveiro e
Cravinho — sempre queridos
—, o filho João Paulo, o ex-
vereador  Marcos Abadala

(MDB), Craveiro, o cantor Guto
Henrique, Ismael Nunes, fi-
lho do compositor Manoelito
Nunes. Momentos de alegria
na residência de Craveiro, o
mais velho dos irmãos Fran-
co que formam a dupla.

COM CRAVEIRO
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no Almeida na chapa do Partido
Progressistas (PP). Porém, essa
informação ainda continua sen-
do mantida em sigilo absoluto.

SEGREDO — II
O certo mesmo é que este se-

gredo será revelado na próxima terça
(30), data da convenção do Partido
Progressistas, que será realizada no
Teatro São José. Está chegando a
hora do prefeito Luciano Almeida
mostrar as cartas que tem na man-
ga para tentar a sua reeleição.

SEGREDO — III
Assessores mais próximos do

prefeito Luciano Almeida têm dito
que a rejeição ao seu nome dimi-
nui sensivelmente após a grande
quantidade de obras executadas
ou em fase de execução espalha-
das pela cidade. Eles acreditam
inclusive que o atual chefe do Exe-
cutivo vai conseguir chegar para
a disputa do 2º turno das elei-
ções municipais. Vamos esperar.

COMENTARISTAS
O diretor da Rádio Educado-

ra e âncora do Programa Comen-
taristas — das 12 as 13h30 —, Jai-
rinho Mattos (PV), está fazendo
entrevistas esta semana de finali-
zação das convenções. Segunda
(22), foi a Professora Bebel (PT);
terça (23), Alex Madureira (PL);
quarta (24), Paulo Campos; nesta
quinta (25), Barjas Negri (PSDB),
sexta (26), Helinho Zanatta (PSD).
E na segunda (29), Luciano Almei-
da. Bena (PCB) foi entrevistado
recentemente e Edvaldo Brito
(Avante) terá o dia marcado.

MESA — I
Renato de Albuquerque Fer-

reira, diretor executivo da Fumep
e Gabriel Vicente, representante
do escritório de negócios do IPT
em Piracicaba, estiveram na últi-
ma segunda (22) visitando o Si-
mespi, quando foram recebidos
pela sua diretoria. O que mais
chamou a atenção foi a linda mesa
de madeira maciça existente na
sala de reunião do sindicato.

MESA — II
Aliás, a receptividade do Si-

mespi, diante da possibilidade de
apresentar aos seus associados os
serviços de consultoria e soluções
tecnológicas oferecidas pela Fumep
e IPT, também chamou a atenção.
Tanto que uma nova reunião foi
marcada para o mês de agosto,
quando acontecerá uma apresenta-
ção oficial para todos os associados.

SEGREDO — I
Este Capiau, idoso e cansado,

tem se valido de toda a sua rede de
informantes, que não é pequena,
para tentar antecipar quem será o
candidato a vice do prefeito Lucia-
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O pré-candidato à Prefeitura de
Piracicaba do PSDB-Cidada-
nia, Barjas Negri, esteve num
bate-papo com amigos no bair-
ro Alpes Suíço, discutindo polí-
ticas públicas. Ele também vi-
sitou o bairro Eldorado, onde
conversou sobre as deman-
das da região e sobre políticas

de direitos das mulheres. No
Parque Piracicaba, Barjas dia-
logou com esportistas sobre o
desenvolvimento do esporte
amador e jogos estudantis,
entre outros assuntos. Campa-
nha é por aí mesmo, além de
opinião sobre vários assuntos,
como escolas cívico-militares.

NOS ALPES
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MULHERES ESCRITORAS
Uma foto histórica para Piracicaba e, especialmente,
para as mulheres: grupo de intelectuais que autuam em
várias entidades, destacando-se a Academia Piracica-
bana de Letras (APL), prestando relevantes serviços à
comunidade, especialmente o gosto pela leitura. Além
da leitura, também o gosto pela escrita, pela divulgação

de ideias. Parabéns, mulheres de Piracicaba, especial-
mente a estas escritoras que têm colaborado intensa-
mente com as edições de A Tribuna Piracicabana. E nos-
sa gratidão especial às escritoras Ivana Negri e Carmem
Piloto que editam, há mais de 20 anos, a página Prosa&Verso,
iniciada pelo sempre lembrado Lodovico Silva.
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COLUNA ESPÍRITA Alvaro Vargas

Qual o destino da Terra e
da Humanidade conforme

o Apocalipse de João?

Segundo o Espírito Emma-
nuel (XAVIER, F. C. A Ca-
minho da Luz, cap.14), al-

guns anos antes de terminar o
primeiro século, após o advento
da nova Doutrina, "o divino
Mestre chama ao Espaço o Espí-
rito João, que ainda se encon-
trava preso aos liames da Terra,
e o Apóstolo, atônito, lê a men-
sagem simbólica do invisível. Re-
comenda-lhe o Senhor que en-
tregue os seus conhecimentos ao
planeta como advertência a to-
das as nações e a todos os povos
da Terra, e o velho Apóstolo de
Patmos transmite aos seus dis-
cípulos as advertências extraor-
dinárias do Apocalipse". Foi uma
confirmação do Sermão Proféti-
co, transmitida por Jesus, antes
de seu martírio (Marcos, 13), so-
bre as grandes mudanças que se
operarão no planeta terrestre,
conforme descrito por João:"E vi
um novo céu, e uma nova terra.
Porque já o primeiro céu e a pri-
meira terra passaram, e o mar já
não existe". (Apocalipse, 21:1).

Contudo, não foram as úni-
cas profecias sobre os aconteci-
mentos atuais. Conforme o Es-
pírito Manoel P. Miranda
(FRANCO, D. P. Transição Pla-
netária, cap. 13),"antes deles, os
profetas Isaías, Enoque e outros,
também assinalaram os aconte-
cimentos que deveriam suceder,
graças aos quais um novo mun-
do rico de bênçãos surgiria para
a Humanidade. Por sua vez, o
calendário Maia igualmente re-
gistra os graves sofrimentos
para as criaturas terrestres des-
te período, com grande margem
de acerto. Nostradamus, o mais
célebre dos profetas, teve ocasião
de assinalar os eventos doloro-
sos que se abateriam sobre os
seres humanos, caso permane-
cessem nos comportamentos ar-
bitrários que se têm permitido.
Mais recentemente Edgar Cayce
previu mudanças muito acentu-
adas na geografia terrestre, em
várias partes do seu país e nou-
tros continentes, como resulta-
do de fenômenos sísmicos de-
finidores do novo mundo".

Os fatos mais marcantes
descritos por João são as altera-
ções na crosta planetária, pro-
vocando uma desencarnação co-
letiva de parte expressiva da Hu-
manidade, relacionados coma
promoção da Terra de mundo de
provas e expiações, para mundo
de regeneração. As almas recal-
citrantes no mal serão exiladas
em um mundo inferior, perma-
necendo apenas os indivíduos
com predisposição para o bem:
"E não entrará nela coisa algu-
ma que contamine, e cometa abo-
minação e mentira; mas só os
que estão inscritos no livro da
vida do Cordeiro". (Apocalipse,
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21:27).João descreveu esse pro-
cesso de forma simbólica: "E o
primeiro anjo tocou a sua trom-
beta, e houve saraiva e fogo mis-
turado com sangue, e foram lan-
çados na terra, que foi queima-
da na sua terça parte; quei-
mou-se a terça parte das árvo-
res, e toda a erva verde foi quei-
mada. E o segundo anjo tocou
a trombeta; e foi lançada no
mar uma coisa como um gran-
de monte ardendo em fogo, e
tornou-se em sangue a terça
parte do mar. E morreu a terça
parte das criaturas que tinham
vida no mar; e perdeu-se a ter-
ça parte das naus. E o terceiro
anjo tocou a sua trombeta, e caiu
do céu uma grande estrela ar-
dendo como uma tocha, e caiu
sobre a terça parte dos rios, e so-
bre as fontes das águas". (Apo-
calipse, 8:7-10).Nessa profecia,
podemos concluir que existe a
possibilidade de perecer duas
terças parte da Humanidade.

Evidentemente, as profeci-
as são advertências. Portanto,
essas fatalidades podem ser evi-
tadas, dependendo do compor-
tamento da Humanidade. Deus
nos concedeu o livre arbítrio re-
lativo, no qual colhemos o re-
sultado de nossas ações. Se op-
tarmos por vivenciar os ensina-
mentos de Jesus, superando o
egoísmo e disciplinando os ins-
tintos inferiores, com certezaas
fatalidades profetizadas por
João, serão atenuadas. Infeliz-
mente, o panorama atual não
permite fazer um prognóstico
muito positivo, devido ao egoís-
mo e ao materialismo existente
em nossa sociedade. Entretan-
to, independentemente das cir-
cunstâncias, somos Espíritos
imortais, e uma vez finalizada
essa transição planetária, vive-
remos em paz, pois, "não have-
rá mais luto, nem choro e nem
dor, porque as coisas velhas já
passaram". (Apocalipse, 21:4).

———
A l v a r o  V a r g a s ,  e n -
genheiro agrônomo-
P h . D . ,  p r e s i d e n t e
d a  U S E - P i r a c i c a b a ,
palestrante espírita

25 de julho,25 de julho,25 de julho,25 de julho,25 de julho,
mais do quemais do quemais do quemais do quemais do que
comemorarcomemorarcomemorarcomemorarcomemorar,,,,,
momento é demomento é demomento é demomento é demomento é de
fortalecer a lutafortalecer a lutafortalecer a lutafortalecer a lutafortalecer a luta
pela vida daspela vida daspela vida daspela vida daspela vida das
mulheres negrasmulheres negrasmulheres negrasmulheres negrasmulheres negras

Mulheres negras
Ivone Rodrigues

Neste dia  25
de julho, cele-
bramos o Dia

I n t e r n a c i o n a l  d a
Mulher Negra, Lati-
no-Americana e Ca-
ribenha e também,
no Brasil, o Dia Na-
cional de Tereza de
Benguela e da Mulher Negra.

Mulher escravizada, Tereza
de Benguela foi líder quilombo-
la e no século 18 virou rainha
do Quilombo Quariterê, no atu-
al estado do Mato Grosso. Re-
presenta um símbolo de resistên-
cia e importantíssima liderança
na luta contra a escravização.

No Brasil, segundo dados do
IBGE, do Censo de 2022, 55% da
população se declara negra, núme-
ro que representa os pardos e pre-
tos. O grupo inclui mais de 41 mi-
lhões de mulheres negras, cerca de
23% da população total do país.

Apesar dessa representati-
vidade, as mulheres negras con-
tinuam sendo vítimas do fenô-

meno da dupla discri-
minação, graças ao
machismo e ao racis-
mo. Também sofrem
com a violência, bai-
xos salários, condi-
ções de vida precárias
e as mais diversas for-
mas de vulnerabilida-
de e exclusão social.

E essa situação de
violência e exclusão social é senti-
da diretamente pelas empregadas
domésticas, uma categoria consti-
tuída em sua maioria por mulhe-
res - mais de 90% - e principal-
mente mulheres negras e pobres.

Neste contexto, para o Sin-
domésticas Piracicaba, o 25 de
julho é uma oportunidade para
denunciarmos essa situação e re-
forçamos a luta em defesa da vida
das mulheres negras e dos nos-
sos direitos como trabalhadoras.

Os direitos das trabalhado-
ras domésticas foram sonega-
dos durante muitas décadas no
Brasil e mesmo a Constituição
de 1988, chamada de constitui-
ção cidadão, não trouxe avan-

ços significativos e manteve es-
sas milhares de mulheres à mar-
gem dos direitos trabalhistas.

A situação só mudou a par-
tir da aprovação pelo Congres-
so, em 2013, da chamada PEC
das Domésticas, que foi regu-
lamentada por meio da Lei
Complementar 150, de 2015.

A nova legislação garantiu
aos trabalhadores domésticos o
direito a praticamente todos os
direitos trabalhistas, como jor-
nada de trabalho, férias, 13º,
FGTS, licença maternidade e pa-
ternidade, licença saúde, segu-
ro desemprego, entre outros.

Outro avanço importante
foi a ratificação pelo Brasil, em
2018, da Convenção Número

189 (de 2011) da OIT (Organi-
zação Internacional para o Tra-
balho) sobre o trabalho decen-
te para as trabalhadoras e os
trabalhadores domésticos.

Apesar destes avanços, a
aplicação dessas leis ainda não
ocorre como deveria, e a fiscali-
zação praticamente não existe.
Com isso, muitas mulheres, a
maioria negras, continuam sen-
do exploradas e submetidas ao
trabalho informal, o que impede o
acesso a conquistas importantes
no campo da previdência social.

É por isso que estamos tra-
balhando, junto outras mulheres
de nossa cidade, para fortalecer
o nosso Sindicato, um instrumen-
to de defesa dos nossos direitos.
Não basta celebrar o 25 de julho,
precisamos avançar na proteção
às mulheres negras e na melho-
ria das suas condições de vida.

———
Ivone Rodrigues, presi-
dente do Sindicato dos
Trabalhadores Domésti-
cos de Piracicaba, o Sin-
domésticas Piracicaba
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Dorgival Henrique

Consideramos que
a Escola é, antes
 de tudo, um es-

paço público voltado à
produção de conheci-
mentos, ao exercício da
liberdade e da cidada-
nia e não de produção
de mercadorias e tam-
pouco de obediência e de servidão.

Como tal, não pode ser ge-
rida por princípios de gestão
que cultuam a eficiência utili-
tarista e a racionalidade ins-
trumental, próprios das orga-
nizações de trabalho industriais
que produzem bens de consumo
em massa ou em grande escala,
desde o início do século XX.

Se os princípios administrati-
vos da Organização Militar, tais
como: unidade de comando, uni-
dade de direção, disciplina, ordem,
obediência, hierarquia, centraliza-
ção, entre outros, foram essenci-
ais para organizar a produção in-
dustrial de mercadorias, os mes-
mos não são adequados para ga-
rantir um processo educacional
que tenha como meta a formação
de pessoas autônomas e críticas.

O projeto das escolas cívico-
militares, instituídas pelo Decre-
to 10.004, de 05 de setembro de
2019, instituiu o Programa Naci-
onal das Escolas Cívico-Militares
que foi revogado pelo Decreto
11.611/2023. A Alesp aprovou em
21 de maio de 2024 o projeto de
Lei Complementar 9/2024 o Pro-
grama Escola Cívico-Militar.

As atividades extracurricu-
lares desse programa de esco-
las serão de responsabilidade
dos militares e serão formula-
das pela colaboração da Secre-
taria da Educação com a Secre-
taria de Segurança Pública, se-
guindo valores como civismo,
respeito, honestidade, etc.

A Advocacia-Geral da União

afirmou ao STF, em 28
de junho de 2024, que
o modelo de escolas cí-
vico-militares do esta-
do de São Paulo é in-
constitucional susten-
tando que "os estados
não podem instituir
modelo educacional
que não está previsto na
Lei de Diretrizes e Ba-

ses da Educação. Além disso, o
órgão acrescenta que a Constitui-
ção também não prevê que milita-
res possam exercer funções de en-
sino ou de apoio escolar" (Consul-
tor Jurídico, 22 de julho de 2024).

O relator do caso é o mi-
nistro Gilmar Mendes. Não há
prazo para a decisão.

Conforme informações pu-
blicadas pela jornalista Beatriz
Vicentini, em Piracicaba, "nada
menos que oito unidades da rede
estadual inscreveram-se para
implantação do Programa Esco-
la Cívico-Militar: as escolas Eli-
as de Mello Ayres, José Romão,
Abigail de Azevedo Grillo, Jethro
Vaz de Toledo, Edson Rontani,
João Chiarini, Juracy de Mello
Ferraciu e D. Eduardo Koaik.
Todas as unidades deverão rea-
lizar consulta pública, com suas
comunidades, no período de 1 a
15 de agosto, o que deverá acon-
tecer via votação através da Se-
cretaria Escolar Digital (SED), se-
gundo publicação do Diário Ofici-
al do Estado no último dia 18. "

Os procedimentos para inclu-
são dessas unidades estão obscu-
ros: quais foram os critérios de
escolha dessas escolas? Houve
um debate prévio visando a cons-
cientização dessas comunidades
para que se possa fazer essa vo-
tação ou esse procedimento será
um mecanismo burocrático para
legitimar escolhas prévias?

Essas questões precisam
ser esclarecidas.

Ademais é necessário discu-

tir com as comunidades a lógica
da construção de Projetos Políti-
cos Pedagógicos embasada no co-
nhecimento, na participação,
transformando a escola em uma
prática de vivências da cidadania,
equidade. Inclusão e socialização,
enquanto a lógica da gestão mili-
tar é da obediência, da unidade de
comando, da disciplina, da subor-
dinação e da padronização

Como conviver projetos polí-
ticos pedagógicos que devem pri-
vilegiar o conhecimento, a criati-
vidade, a inovação, a liberdade
com responsabilidade social, o
exercício crítico transformador, a
pluralidade metodológica, com
obediência a ordens dos superio-
res hierárquicos e os demais prin-
cípios de gestão da organização
militar? Estes princípios tratam as
discordâncias como disfunções
que necessitam ser punidas.

Essas racionalidades são
contraditórias e opostas,e exigi-
rá que a racionalidade instru-
mental da organização militar
subordine a racionalidade subs-
tantiva, pois não há reconversão
da lógica militar porque ela foi
construída para sustentar a es-
tratégia militar numa guerra.

Certamente os projetos políti-
cos pedagógicos padronizados e
burocratizados geram menos emo-
ção e mais obediência servil, por-
tanto, segundo essa lógica, as dis-
funções serão menores e poderão
gerar maior eficiência para poder
disciplinar corpos e mentes.

A militarização tira seu cará-
ter público de escola pública, dos

princípios universais que deveri-
am orientar o ensino público para
transformar essa escola a partir
dos princípios de segurança, que
são opostos aos da educação.
Além do mais, não leva ao enga-
jamento de professores e alunos
porque não fazem parte do pacto
construído pela liberdade, mas do
comportamento disciplinador de
corpos e mentes dos educandos.

 A pretexto de defender uma
"escola sem partido, sem ideologia",
as Cívico-Militares defendem a ide-
ologia da obediência, a disciplina, o
esvaziamento de uma escola críti-
ca e participativa, confiscando o
direito a diversidade para cele-
brar à padronização institucional.

Somente a Administração
Escolar Participativa, realizada
por profissionais da educação,
poderá gerar conhecimentos ne-
cessários para formar cidadãos
autônomos e responsáveis.

Manifestamo-nos contra às
unidades de ensino público esta-
dual entrarem no Programa da
Escola Cívico-Militar do estado de
São Paulo, seja pelos indícios de
ilegalidade que será definido pelo
STF, seja pela ausência e precarie-
dade das discussões e retrocesso
em nossa educação pública, ou
pela busca de legitimação políti-
ca de candidatos conservadores
que buscam com suas propostas
salvacionistas, apresentarem o
velho sistema travestido de novo.

Conclamamos às comunida-
des das unidades selecionadas,
assim como os estudantes, profes-
sores e cidadãos piracicabanos a
não entrarem nessa aventura, pois
não há no horizonte nenhum
compromisso alvissareiro com o
processo educacional, em tempos
de inteligência artificial e de fun-
cionamento dessas unidades de
ensino em tempo integral.

———
Dorgival Henrique, dire-
tor Presidente do IPEDD

A Escola
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O poder transformador da boa política
Rafael Jacob

Na complexa teia
que forma a so-
ciedade, poucas

ferramentas possuem
tanto poder transfor-
mador quanto a polí-
tica pública bem apli-
cada. Em Piracicaba,
como em qualquer ou-
tra sociedade moderna, a políti-
ca deve servir como a espinha
dorsal do progresso, promoven-
do o bem-estar coletivo e o de-
senvolvimento sustentável.

Recentemente, no entanto, te-
mos testemunhado uma tendên-
cia preocupante na arena política.
Muitos políticos, talvez por limita-
ções em seu conhecimento sobre
urbanismo, economia e gestão so-
cial, têm se desviado de suas ver-
dadeiras responsabilidades para se

embrenhar em debates
superficiais sobre cos-
tumes pessoais. Essas
discussões, que mais
parecem saídas de co-
lunas de fofocas, care-
cem do impacto subs-
tancial que a política
poderia e deveria ter na
melhoria da infraestru-
tura urbana e da quali-

dade de vida dos cidadãos.
Piracicaba, com seu potencial

de se tornar um polo tecnológico
de referência, demanda uma lide-
rança política que verdadeiramen-
te entenda e aplique conceitos de
urbanismo e desenvolvimento eco-
nômico. A função de um político
não é ditar normas de comporta-
mento pessoal, mas garantir que a
cidade seja um lugar onde todos
possam prosperar. A verdadeira
política pública é aquela que ga-

rante mobilidade eficiente, saú-
de de qualidade, educação aces-
sível e emprego abundante.

As melhorias transformado-
ras que Piracicaba tem potencial
para atingir não podem ser alcan-
çadas por meio de discursos vazi-
os ou políticas de curto prazo fo-
cadas em questões triviais. Ela exi-
ge uma visão ampla e integrada
que pense na cidade como um
todo. Imagine uma Piracicaba
onde as vias públicas facilitam a
mobilidade, onde os serviços de
saúde são eficazes e onde o pla-
nejamento urbano fomente tanto
áreas de lazer quanto oportuni-
dades de emprego. Essa é a visão
que deve guiar nossos líderes.

Além disso, é essencial que a
política seja vista não apenas como
uma ferramenta de governança,
mas como um meio de elevação
humana e social. Conforme desta-
cado pelo ex-prefeito Mendes Tha-
me, "a política só faz sentido quan-
do visa a melhoria da vida das

pessoas". Este é o pensamento que
deve permear as decisões de nos-
sos governantes. Afinal, como dis-
se João Paulo II, "a política é uma
forma elevada de caridade". Ela
possui o potencial não apenas de
organizar, mas de elevar e inspirar
uma comunidade inteira. Portan-
to, é hora de resgatar e reafirmar o
verdadeiro papel da política em Pi-
racicaba. Devemos exigir de nos-
sos representantes um comprome-
timento firme com o desenvolvi-
mento integral da cidade e de seus
habitantes. Políticas públicas robus-
tas e bem planejadas são a chave
para um futuro no qual Piracica-
ba não apenas cresça, mas tam-
bém se destaque, tornando-se um
exemplo de progresso e inovação.

A política, quando executada
com competência e visão, pode ser
a maior aliada da sociedade. Va-
mos, então, priorizar propostas e
líderes que realmente entendam e
respeitem essa verdade, e que es-
tejam prontos para usar esse po-
deroso instrumento de maneira
eficaz e transformador.

———
Rafael Jacob, Engenheiro
Mecânico pela Universi-
dade de São Paulo com Es-
pecialização na Universi-
dade do Porto - Portugal

Já passou da hora
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José Renato Nalini

Existe aqueci-
mento global e
ele é causado

por emissão de combus-
tíveis fósseis. Todos sa-
bem disso. Ou deveriam
saber. Mas a maioria se
comporta como se não
soubesse ou não se inte-
ressasse pelo assunto.

Quem sofre mais com isso são
os pobres. Stela Herschmann, as-
sessora de Política Internacional
do Observatório do Clima escre-
veu há dias: "O aquecimento des-
controlado da Terra adiciona uma
camada de perversidade a essa si-
tuação: cada vez mais, países po-
brese de renda média precisam re-
correr a empréstimos para lidar
com os impactos de eventos extre-
mos. Quanto mais endividados,
menos capazes de cortar emissões
e de se adaptar eles se tornam".

Já passou da hora de exigir
que os ricos cumpram suas pro-
messas e obrigações morais. Des-
tinar recursos para os países po-
bres fazerem a urgente transição,
sob pena de chegarmos logo à ca-
tástrofe anunciada: desertifica-
ção e morte generalizada.

No Brasil, o uso do etanol
deveria ser obrigatório. Assim
como se deveria abandonar o ab-
surdo do petróleo, fonte maléfi-
ca de emissão de gases veneno-
sos, causadores do efeito-estufa.
É utopia pensar que a ganância
se curve a perigos como a morte
de humanos. Mais importante é
faturar e continuar a produzir
esse combustível assassino.

A Academia está fazendo
sua parte. Já existem projetos
que buscam certificação para
hidrogênio verde. Ele poderá
ser exportado para a União

Europeia. A maioria
das iniciativas brasi-
leiras está no Ceará.
Isso porque o porto
de  Pecém tornará
mais curta a viagem
até à Europa. Embo-
ra a certificação não
seja obrigatória, ela
é importante para
que  o  h idrogênio
verde seja reconheci-

do como renovável. Assim, po-
derá receber incentivo finan-
ceiro da comunidade interna-
cional para a sua fabricação.

Se os cientistas avisaram e
se cansam de emitir admoesta-
ções, se a ciência forneceu a re-
ceita para a substituição do die-
sel, da gasolina e do querosene
por etanol e, futuramente, pelo
hidrogênio verde, o que está fal-
tando para que entre juízo na
cabeça dos poderosos? O mundo
sabe que precisa eliminar os com-
bustíveis fósseis do sistema
energético. Falta a coragem dos
políticos de fazer com que es-
sas poderosas indústrias invis-
tam em energia limpa. Sem isso,
continuam as apostas contra a
vida e contra a humanidade.

———
José Renato Nalini é Rei-
tor da Uniregistral, do-
cente da Pós-graduação
da Uninove e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo
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Paulo Soares, presidente do Caphiv
(Centro de Apoio ao HIV/Aids e Heptatites Virais)

MODERAÇÃO
O presidente Lula vive (pa-

rece) um momento de tranquili-
dade. Esqueceu um pouco (será?)
Roberto Campos Neto (Banco
Central); autorizou corte de R$
15 bi no orçamento (11,2 bi/blo-
queio e 3,8 bi/contingenciamen-
to); conseguiu ver/analisar me-
lhor Nicolás Maduro (Venezue-
la) e até abriu mão de viagem
para Paris, não participando (pes-
soalmente) da abertura dos Jo-
gos Olímpicos/24. Discursando
em Brasília, comentou o impos-
to sobre herança. O atual go-
verno precisa de receita, pois

necessita reforçar o cofre. É
obrigado aumentar e criar no-
vos tributos para fazer frente
as despesas. Mas, o bom mes-
mo, é a serenidade administra-
tiva e a harmonia entre os Três
Poderes. Não existe nada me-
lhor que a calmaria e a paz.

PONTO FINAL
Asfalto novo na cidade. Do-

nas de casa batendo o sempre
gostoso papo, não fazem questão
de disfarçar uma opinião/pare-
cer: "O certo seria ter eleições
todos os anos. Três parecem
perdidos". Concorda ou não?

As hepatites virais represen-
tam um grave problema
  de  saúde pública no Bra-

sil e no mundo. São inflamações
do fígado causadas por diferen-
tes tipos de vírus, cada um com
características próprias, modos
de transmissão, sintomas e tra-
tamentos específicos. Neste arti-
go, abordaremos as hepatites A,
B, C, D e E, detalhando suas for-
mas de prevenção, sintomas e os
tratamentos disponíveis, com ên-
fase nos serviços oferecidos pelo
Sistema Único de Saúde (SUS).

HEPATITE A - A hepati-
te A é transmitida principal-
mente pela ingestão de alimen-
tos e água contaminados com
o vírus (HAV). A prevenção in-
clui práticas de higiene, como
lavar as mãos regularmente,
consumir água potável e ali-
mentos bem cozidos. A vacina-
ção também é uma medida efi-
caz e está disponível no SUS
para crianças, viajantes a áreas
endêmicas e grupos de risco.

Sintomas: Os sintomas
da hepatite A podem incluir
febre, fadiga, perda de apeti-
te, náuseas, vômitos, dor ab-
dominal, urina escura, fezes
claras e icterícia (pele e olhos
amarelados). Muitas vezes, a
infecção é assintomática, es-
pecialmente em crianças.

Tratamento: Não há um
tratamento específico para a he-
patite A. O manejo é de suporte,
focando no alívio dos sintomas.
A doença geralmente é autolimi-
tada, com recuperação completa
em algumas semanas ou meses.

HEPATITE B - A hepati-
te B é transmitida pelo contato
com sangue e fluidos corporais
infectados, incluindo relações
sexuais sem proteção, compar-
tilhamento de seringas e de mãe
para filho durante o parto. A
vacinação é a principal forma
de prevenção e faz parte do ca-
lendário nacional de imuniza-
ções do SUS, disponível para
recém-nascidos, adolescentes
e adultos não vacinados.

Sintomas: Os sintomas
da hepatite B podem variar de
leves a graves e incluem febre,
fadiga, perda de apetite, náu-
seas, vômitos, dor abdominal,
urina escura, fezes claras e ic-
terícia. Em alguns casos, a in-
fecção pode se tornar crônica,
levando a complicações como
cirrose e câncer de fígado.

Tratamento: Para a he-
patite B aguda, o tratamento
é sintomático. Para casos
crônicos, o SUS oferece me-
dicamentos antivirais que
ajudam a reduzir a carga vi-
ral e a progressão da doença,
como o tenofovir e o entecavir.

HEPATITE C - A hepati-
te C é transmitida principal-
mente pelo contato com san-
gue contaminado, sendo co-
mum entre usuários de drogas
injetáveis que compartilham
seringas. A prevenção inclui o
uso de seringas descartáveis,
a não compartilhamento de
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objetos cortantes e práticas se-
xuais seguras. Não há vacina
disponível para a hepatite C.

Sintomas: Os sintomas
da hepatite C podem ser leves
e inespecíficos, como fadiga,
depressão e dor muscular, ou
mais graves, como icterícia,
urina escura e dor abdominal.
Muitos casos evoluem para a
cronicidade, podendo levar à
cirrose e câncer de fígado.

Tratamento: O SUS dispo-
nibiliza medicamentos antivirais
de ação direta, como sofosbuvir,
daclatasvir e velpatasvir, que têm
altas taxas de cura e são admi-
nistrados por via oral por um
período de 12 a 24 semanas.

HEPATITE D - A hepatite
D ocorre somente em pessoas já
infectadas pelo vírus da hepatite
B, pois o HDV depende do HBV
para se replicar. A prevenção é
feita indiretamente através da
vacinação contra a hepatite B.

Sintomas: Os sintomas
são semelhantes aos da hepatite
B, mas a coinfecção com o HDV
pode levar a uma doença mais
grave e rápida progressão para
cirrose e insuficiência hepática.

Tratamento: O trata-
mento da hepatite D é mais
complexo e menos eficaz que o
das outras hepatites. No SUS, o
interferon peguilado é utilizado,
mas sua eficácia é limitada.

HEPATITE E - A hepati-
te E é transmitida principal-
mente pela ingestão de água
contaminada com o vírus
(HEV). A prevenção inclui o sa-
neamento básico adequado e a
prática de higiene alimentar.

Sintomas: Os sintomas
da hepatite E são semelhan-
tes aos da hepatite A, incluin-
do febre, fadiga, perda de ape-
tite, náuseas, vômitos, dor ab-
dominal, urina escura, fezes
claras e icterícia. A doença é
geralmente autolimitada, mas
pode ser grave em gestantes.

Tratamento: Não há tra-
tamento específico para a he-
patite E. O manejo é de suporte
e focado no alívio dos sinto-
mas. A recuperação geralmen-
te ocorre em algumas semanas.

As hepatites virais são um
desafio significativo para a saú-
de pública, mas com as medidas
adequadas de prevenção, diag-
nóstico precoce e tratamento, é
possível controlar e até curar
muitas dessas infecções. O SUS
desempenha um papel crucial ao
fornecer acesso gratuito a vaci-
nas, testes diagnósticos e trata-
mentos, contribuindo para a re-
dução da morbidade e mortali-
dade associadas a essas doenças.
A conscientização da população
sobre a importância da preven-
ção e do tratamento é funda-
mental para avançarmos na
luta contra as hepatites virais.
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Parabéns aos escritores
Vitor Pires Vencovsky

No dia 25 de ju-
lho de 1960,
durante o I

Festival do Escritor
Brasileiro realizado pela
União Brasileira de Es-
critores, foi instituto o
Dia Nacional do Escri-
tor. Apesar das gran-
des transformações no mundo
desde então, a paixão pela escrita
está viva em muitas pessoas.

Tudo começa na sala de
aula. Os professores têm um pa-
pel importante para despertar
nas pessoas o gosto pela leitura
e escrita. Com o tempo, alguns
tornam-se escritores profissio-

nais, enquanto a mai-
oria escreve para se
comunicar consigo
mesmo e com o mun-
do. Outros utilizam
desta arte para esva-
ziar a cabeça, sempre
inquieta e repleta de
ideias e informações.

A inspiração para
escrever não falta.

Temos várias referências lite-
rárias em nossa cidade, como
os escritores Thales Castanho
de Andrade e Francisco de Cas-
tro Lagreca. Além disso, as be-
lezas de Piracicaba nos provo-
cam constantemente a escrever.
É impossível ignorar a presença
do rio Piracicaba e seu salto.

Nunca foi tão fácil escrever.
O computador e a Internet têm
facilitado muito a vida dos es-
critores, ampliando a produção
e a divulgação de suas produ-
ções literárias. Ainda bem!

Piracicaba também tem sua
própria Festa Literária, a Flipira, um
dos eventos mais importantes para

promover a literatura, divulgar os
trabalhos dos escritores e ajudar
na formação das novas gerações.

A importância da literatu-
ra também motivou a criação da
Academia Piracicabana de Le-
tras em 1972, além dos grupos
literários Clip e Golp. Os  volun-
tários dessas instituições reali-
zam importantes eventos cultu-
rais ao longo do ano, mostran-
do como a literatura pode trans-
formar a vida das pessoas.

Literatura é vida!  Para-
béns aos escritores.

———
V i t o r  P i r e s  V e n c o -
vsky,  presidente  da
Academia Piracicaba-
na de Letras (APL)

Douglas Alberto F.
de Campos Filho

Fortalecer o sis-
tema imunoló-
gico se tornou

uma das principais pre-
ocupações das pessoas
devido às pandemias.

Esse sistema res-
ponsável pelas defesas
do corpo humano, conhecido
também como autoimune, é for-
mado por células, tecidos, prote-
ínas e órgãos que atuam comba-
tendo agentes infecciosos como
uma barreira de proteção con-
tra a entrada de doenças.

Para fortalecer o sistema imu-
nológico, precisamos entender
como a imunidade funciona em
nosso organismo. O sistema imu-
ne é formado por uma série de me-
canismos que têm como função re-
alizar as defesas do corpo contra a
invasão dos agentes patogênicos,
ou seja, vírus, fungos e bactérias.

Situações como inflamações
de garganta ou formações de se-
creção em algumas áreas do cor-
po podem parecer comuns, con-
tudo, são na verdade sinais da
ação do sistema imunológico,
como uma tentativa de barrar as
ações dos microrganismos que
estão tentando invadir. Enten-
da melhor conhecendo os 2 dife-
rentes tipos de imunidade.

A imunidade nata é aquela
que o indivíduo carrega desde seu
nascimento. Ela não possui memó-
ria imunológica e os ser atacada
por agentes invasores, sua res-
posta é inespecífica, atacando os
patógenos da mesma maneira.

Sendo a primeira e mais rápi-
da linha de proteção para o orga-
nismo, a imunidade nata pode ser
constituído por componentes físi-
co-químicos (pele, mucosa e cíli-
os), celulares (glóbulos brancos e
leucócitos) e humoral (sangue,
mucosa e enzimas de secreções).

Já a imunidade adquirida
está relacionada à adaptações re-
alizadas pelo organismo, comba-
tendo de forma específica certos
invasores. Em casos como este, a
memória imunológica está presen-
te, com os leucócitos armazenan-
do informações sobre o enfrenta-
mento de certos patógenos. Des-
sa forma, as chances de contro-
lar os microrganismos em caso de
uma nova invasão aumentam.

A imunidade adquirida é ob-
tida após uma infecção inicial,
além disso, pode ser contraída por
meio de vacina, quando o patóge-
no inativado é inserido no orga-
nismo estimulando a produção das
células de defesas (anticorpos).

No entanto, devemos saber
identificar os hábitos nocivos que
nos deixam expostos à entrada de
organismos invasores. Entre as prin-
cipais causas podemos citar princi-
palmente hábitos nocivos à saú-
de, como má alimentação, priva-
ção de sono, abuso de álcool, dro-
gas e medicamentos, tabagismo,
distúrbios psicológicos e outros.

Má alimentação;
Sedentarismo;
Sono ineficiente;
Falta de vitaminas;
Variações hormonais;
Obesidade;
Gestação;
Predisposição genética;
Uso de medicamentos;
Doenças autoimunes;
Tratamentos (como quimio-

terapia)… e distúrbios psicológi-

cos como ansiedade
ou estresse e proble-
mas depressivos todos
podem diminuir a
imunidade e o médico
deve ser consultado.

Os principais sinto-
mas da imunidade baixa:

Febre e calafrios;
Cansaço extremo;
Náusea, vômito

ou diarreia;
Herpes em região labial;
Herpes em região genital;
Otite;
Estomatite;
Amigdalite;
Infecções respiratórias per-

sistentes;
Perda ou ganho de peso;
Meningite e encefalite;
Queda de cabelo;
Unhas fracas;
Estresse;
Depressão;
Má qualidade da pele e faci-

lidade em obter ferimentos.
Formas de fortalecer o sis-

tema imunológico:
Manter uma alimentação

equilibrada é a principal forma
de fortalecer o sistema imuno-
lógico, afinal, é dela que obte-
mos grande parte das vitaminas
e suplementos que contribuem
para o bom funcionamento do
nosso organismo. Por isso, veja
alguns alimentos que devem sem-
pre fazer parte das suas refeições
para mantê-la equilibrada.

A vitamina C contribui para
que nosso organismo tenha
maior resistência e preparo para
nos defender contra a invasão
de vírus e bactérias. Além dis-
so, ela é um excelente antioxi-
dante que pode ser encontrado
em alimentos como laranja, kiwi,
acerola, brócolis e tomate.

O resveratrol é um antioxi-
dante e anti-inflamatório encon-
trado na uva. Por isso, consu-
mir essa fruta, um copo de suco
integral ou mesmo uma taça de
vinho com moderação pode aju-
dar na proteção de células do
músculo cardíaco e também de
outras partes do sistema imune.

Os peixes, assim como o azei-
te de oliva, contam com o ômega-
3, substância conhecida pela sua
ação anti-inflamatória. Além de
ser um ácido graxo essencial para
fortalecer o sistema imunológico,
o ômega-3 contribui para que as
artérias não fiquem inflamadas.
Portanto, adicione peixes como
sardinha e salmão a sua dieta.

As oleaginosas são  famosas
fontes de zinco, e possuem fibras,
gorduras saudáveis e minerais im-
portantes no combate à imunida-
de baixa. Além disso, castanhas,
amêndoas, nozes e óleos vegetais,
como canola, milho e trigo, são
importantes fontes de vitamina E.

O alho é um alimento presen-
te na cozinha da maior parte dos
brasileiros. Com alta quantidade
de vitamina A e C, é rico em ele-
mentos antioxidantes que ajudam
a combater infecções e danos rela-
cionados ao envelhecimento.

Suas propriedades bacterici-
das e anti-inflamatórias tornam
o alho um grande aliado à saú-
de, que ajuda a fortalecer o sis-
tema imunológico e eliminar pa-
tógenos do nosso organismo.

Outros alimentos essenciais
para fortalecer o sistema imuno-
lógico mantendo fortes nossas
células imunes são os vegetais
verde-escuros, como couve, bró-
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Formas de fortalecer o sistema imunológico

colis e espinafre. São essenciais
para a produção de glóbulos
brancos e contribuem com gran-
des das vitaminas A, B6 e B12.

O gengibre é um alimento
que pode ser usado em alimento
e bebidas, e suas propriedades
fortalecem o sistema imunológi-
co, visto que é anti-inflamatório
termogênico e bactericida. Atual-
mente, se tornou um importante
componente das dietas pelos seus
benefícios ao metabolismo.

Além de ser encontrado em
oleaginosas como castanhas e
amêndoas, o zinco, responsável
por fortalecer o sistema imuno-
lógico, pode ser encontrado em
sementes de abóboras, cogume-
los, grão de bico e espinafre, as-
sim como na carne bovina.

Em nosso organismo conta-
mos com a presença de antioxidan-
tes que são importantes para aju-
dar a impedir o surgimento de pro-
blemas no sistema imune. Entre-
tanto, essa quantidade não é sufi-
ciente, e devemos ingeri-lo também
por meio de alimentos como:

Derivados do leite, damas-
co, batata-doce, ovo, cenoura e
fígado (vitamina A);

Vegetais escuros, grãos inte-
grais, nozes e sementes (vitamina E);

Uva, cebola, vinho tinto (fla-
vonoides);

Carne, frutos do mar (selênio).
Praticar atividades físicas

de forma regular ajuda a forta-
lecer o sistema imunológico e
todo o organismo, auxiliando o
controle de peso, melhorando a
capacidade cardiovascular e
dando condicionamento físico.

Além disso, manter uma ro-
tina de exercícios ajuda a dimi-
nuir o estresse e a melhorar o
sono. Realizar atividades libera
endorfina, o hormônio da felici-
dade, e ajuda a diminuir a ansie-
dade e combater o mau-humor.

Praticar exercícios por pelo
menos 30 minutos ao dia já garan-
te a melhor na imunidade, seja uma
simples caminhada, alguns polichi-
nelos, andar de bicicleta, ou treinos
e esportes. São muitas as opções que
podem ser melhorar sua saúde, por
isso, escolhe a que mais lhe agrada
e comece aos poucos, aumentan-
do a frequência e intensidade con-
forme o tempo e seu desempenho.

Nosso organismo é formado em
sua maioria por água, representan-
do 70% de nosso corpo. É ela a res-
ponsável por manter o equilíbrio de
nossas funções biológicas, por isso,
é fundamental a hidratação para o
bom funcionamento e fortalecimen-
to do sistema imunológico. O ideal
é ingerir, no mínimo, 2 litros de
água por dia, intensificando essa
quantidade ao praticar exercícios.

Para fortalecer o sistema imu-
nológico e combater a invasão de
microrganismos nocivos, o orga-
nismo precisa de energia. Por isso,
uma noite de sono tranquila em
quantidade adequada é fundamen-
tal para que o corpo tenha todo
descanso necessário. Um adulto
deve dormir pelo menos 7 horas de
sono por noite para manter seu sis-
tema imune funcionando bem.

Muitos não sabem, mas o es-
tresse é um grande agravante para
a imunidade baixa. Por isso, é preci-
so fortalecer o sistema imunológico
melhorando atitudes que ajudem a
combater o estresse, principalmen-
te no tempo que estamos vivendo.

Além de melhorar a alimen-
tação, praticar exercícios e dor-

mir bem, outros fatores que in-
fluenciam para evitar situações
de estresse são práticas que tra-
gam prazer à sua vida, como ho-
bbies, atividades que ajudem a
manter a tranquilidade, e o con-
vívio entre amigos e familiares.

Tão importante quanto apli-
car formas de fortalecer o siste-
ma imunológico em sua vida está
abandonar os hábitos nocivos.
Afinal, muitos deles prejudicam
não só o organismo, mas também
a vida social do indivíduo.

Vícios como o cigarro podem
reduzir as defesas do sistema imu-
ne, assim como o uso de drogas,
abuso de álcool e medicamentos.
Portanto, abdicar destes hábitos é
a melhor maneira de garantir que
sua imunidade fique alta, garan-
tindo o combate de microrganis-
mos invasores no organismo, e
melhorando sua qualidade de vida.

O sol é um grande aliado do
sistema imunológico. Além de
auxiliar o corpo a sintetizar vi-
tamina D, ele também energiza
células responsáveis pela elimi-
nação dos agentes agressores.

Com a luz do sol ajudando a
fortalecer o sistema imunológico,,
é fundamental receber pelo menos
15 minutos de por dia. Entretanto,
tenha cuidado. A exposição prolon-
gada e em horários entre às 10h00
e 16h00 só deve ser feita com prote-
ção de filtros e outras barreiras.
Evite estes horários para aproveitar
os benefícios que a luz do sol pode
oferecer. Prefira se expor antes das
10 da manhã e após as 16h00.

Além de melhorar o metabolis-
mo, chás antioxidantes como hibis-
co, verde, romã, maçã, gengibre e
cúrcuma são excelentes ajudantes
para as defesas do organismo. Con-
tudo, sua ingestão não deve ser con-
siderada uma substituição para a
quantidade devida de água que você
deve ingerir ao dia. Eles são apenas
uma forma complementar para for-
talecer o sistema imunológico.

Ainda que tenhamos uma ali-
mentação equilibrada e rica nos
mais diversos alimentos, nem sem-
pre conseguimos ingerir todas as
vitaminas e minerais suficientes.
Com isso, o organismo pode enfra-
quecer, resultando na imunidade bai-
xa. Esse é o caso em deficiências de
vitamina A, C, D e E no corpo, assim
como ácido fólico, ferro e zinco.

Por esse motivo, a suple-
mentação pode ser o melhor ca-
minho para garantir que você con-
siga fortalecer o sistema imunoló-
gico. No entanto, ela deve ser feita
por meio de prescrição médica.

Você pôde perceber que for-
talecer o sistema imunológico do
nosso corpo não é uma tarefa di-
fícil que exige mudanças radicais.
Basta acrescentar bons hábitos di-
ários relacionados à alimentação
balanceada, atividades físicas e
outras formas de melhorar o sis-
tema imune. Além disso, evitar o
uso de medicamentos sem pres-
crição médica e vícios como cigar-
ro e álcool... Bom dia a todos.

———
Douglas Alberto Ferraz
de Campos Filho, médico

ASSINE E ANUNCIE:
2105-8555
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Ainda sobre a mortandade de peixes
José Machado

Volto ao assunto
da mortandade
de peixes no Rio

Piracicaba em razão de
ter cometido um erro
imperdoável, ao omitir
e deixar de citar, invo-
luntariamente, no arti-
go que escrevi para este
diário (19/7/2024), o Departa-
mento de Águas e Energia Elé-
trica - DAEE, que tem um papel
central na gestão das águas em
todo o Estado de São Paulo e,
particularmente, na gestão das
águas das Bacias PCJ, por inter-
médio de sua diretoria regional.

E não foi apenas eu que omi-
tiu ou deixou de citar o DAEE. Até
onde pude acompanhar, outros
artigos e comentários também co-
meterem esse erro imperdoável.

Notei também que na cole-
tiva à imprensa no dia 19 de ju-
lho (Tribuna, edição de 20/07/
2024), coordenada pelo Prefeito
Luciano Almeida, que é Presi-
dente dos Comitês PCJ, o DAEE
inexplicavelmente não se fez pre-
sente ou, pelo menos, sua pre-
sença não foi registrada.

Dentre suas diversas atri-
buições legais, o DAEE é o res-
ponsável, mediante o instrumen-
to da outorga, pela concessão do
direito de uso das águas super-
ficiais e subterrâneas em nosso
Estado. Ao serem beneficiados
pela outorga para captarem água
nos corpos d´água e/ou lança-
rem efluentes neles, os benefici-
ários têm que obedecer a um alen-
tado rol de condicionantes e,
caso as transgridam, estarão su-
jeitos a sanções como multas e
até mesmo a perda do benefício.

A outorga pelo direito de uso
das águas é um instrumento-cha-
ve para a gestão dos recursos hí-
dricos, pois impõe ao poder outor-
gante a tarefa de fiscalizar perió-

dica e sistematicamen-
te as atividades dos
usuários das águas, se-
jam elas empresas de
saneamento, indústri-
as, irrigantes, etc.

No caso da Usina
São José, responsável
pela descarga de efluen-
tes in natura, de alto
teor poluidor, no Ribei-

rão Tijuco Preto, e que causou a
mortandade de peixes no Rio Pi-
racicaba, é de se perguntar, tal
como se fez à CETESB, se o DAEE
tinha informações atualizadas so-
bre o atendimento por parte dessa
empresa das condicionantes da
outorga, entre as quais as medi-
das necessárias para limitar ou
vedar o lançamento de efluentes
industriais no corpo d'água.

Lastreados em legislações dis-
tintas, CETESB e DAEE têm atri-
buições fiscalizatórias sobre os ris-
cos de contaminação dos corpos
d'água que compõem o ecossiste-
ma e é altamente recomendável
que atuem sincrônica e planejada-
mente, sob a égide das diretrizes e
estratégias do Plano de Bacia, con-
cebido e aprovado no âmbito do
Comitê, no caso Comitês PCJ.
Tudo indica que ambas as insti-
tuições falharam, tornando-se im-
perativo que se esclareça o por que.

Ao não detectarem ou agi-
rem sobre a incidência dessas
falhas sistêmicas, tudo indica
que os Comitês PCJ também fa-
lharam. Algo muito preocupante.

Não se trata aqui de cruci-
ficação de quem quer que seja,
mas de alerta sobre o significa-
do desses acidentes recorrentes
de mortandade de peixes no Rio
Piracicaba, sendo o último, sob
comento, de proporções catas-
tróficas. Ainda não se tem cer-
teza sobre o aprendizado adqui-
rido com o lamentável episódio
e o temor é que assim que esfri-
ar o impacto do ocorrido tudo

volte a ser como era antes. As
medidas anunciadas na coletiva
de imprensa, alardeadas como
equacionadoras do problema,
precisam ser melhor avaliadas.

A criação do Grupo de Patru-
lhamento Aquático da Guarda Ci-
vil Municipal de Piracicaba,para
fazer o monitoramento nas calhas
dos rios Piracicaba e Corumbataí
e seus afluentes poderá contribuir
para inibir práticas criminosas de
lançamento de cargas poluidoras
nesses corpos d'água, mas, salvo
melhor juízo, não resolverá o pro-
blema. A GCM não tem poder fis-
calizatório no interior das unida-
des poluidoras e, portanto, mesmo
que suas rondas sejam ostensivas
e sistemáticas elas não terão o con-
dão de evitar lançamentos clandes-
tinos. Ademais, a GCM não tem
jurisdição em outros municípios.

Foi anunciado na coletiva a
instalação de três estações de mo-
nitoramento de qualidade da água
na calha do Rio Piracicaba. Essa
medida cumprirá um importante
papel para a finalidade de diag-
nóstico, planejamento e gestão dos
recursos hídricos, mas não terá
qualquer significado para impedir
o lançamento criminoso de eflu-
entes de elevada carga orgânica na
calha do Rio Piracicaba e de seus
tributários. E é de se perguntar:
que sentido faz colocar uma esta-
ção de monitoramento na foz do
Ribeirão Tijuco Preto? Soa dema-
gógico, pois focaliza a Usina São
José porque é a vilã do momento.

O anúncio de que a Usina São
José será multada em 18 milhões
de reais em princípio impactará o
corpo administrativo-gerencial da
empresa, que terá que se reinven-
tar para se nivelar ao que há de

moderno e responsável nas boas
práticas ambientais. Por outro
lado, outras potenciais fontes po-
luidoras possivelmente se acau-
telarão e procurarão se atualizar
para não sofrer sanções, trazen-
do, quem sabe, uma situação de
melhora na prevenção a aciden-
tes ambientais. Será? A dúvida
que cabe é saber se a Usina São
José vai mesmo pagar essa multa
ou se vai encontrar meios de pro-
crastinar juridicamente e obter
alguma anistia. O agronegócio é
useiro e vezeiro em não pagar
multas. Poder não lhe falta.

Enfim, para se evitar catás-
trofes como a que assistimos, o
que importa mesmo é uma atua-
ção preventiva, sistemática e im-
placável dos órgãos fiscalizado-
res - CETESB e DAEE - sobre os
usuários das águas nas Bacias
PCJ, obedecendo a uma hierar-
quia de risco.Essatem que ser uma
diretriz obsessivamente arraiga-
da no âmbito dos Comitês PCJ.

As críticas que faço aqui são
honestas e sinceras e estão car-
regadas do espírito de solidari-
edade, pois sei bem que a gestão
ambiental e de recursos hídri-
cos é complexa e desafiadora.
Torço para que não faltem te-
nacidade e lucidez aos protago-
nistas dos Comitês PCJ para que
o infortúnio da mortandade de
peixes não abata o ânimo da saga
histórica pela recuperação do
nosso glorioso Rio Piracicaba.

P.S. Quando ultimava es-
tas notas,  noticiou-se uma
nova mortandade de peixes no
Rio Piracicaba, detectada na
madrugada do dia 23 de julho,
e não se sabia ainda qual a fon-
te causadora. Luta dura.

———
José Machado (PT),
ex-prefeito de Piraci-
caba por dois manda-
tos, ex-deputado fede-
ral por dois mandatos
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Já passou da hora
José Renato Nalini

Existe aqueci-
mento global e
ele é causado

por emissão de com-
bustíveis fósseis. Todos
sabem disso. Ou deve-
riam saber. Mas a maio-
ria se comporta como
se não soubesse ou
não se interessasse pelo assunto.

Quem sofre mais com isso
são os pobres. Stela Hersch-
mann, assessora de Política In-
ternacional do Observatório do
Clima escreveu há dias: "O aque-
cimento descontrolado da Ter-
ra adiciona uma camada de per-
versidade a essa situação: cada
vez mais, países pobrese de ren-
da média precisam recorrer a
empréstimos para lidar com os
impactos de eventos extremos.
Quanto mais endividados, me-

nos capazes de cortar
emissões e de se adap-
tar eles se tornam".

Já passou da
hora de exigir que os
ricos cumpram suas
promessas e obriga-
ções morais. Destinar
recursos para os paí-
ses pobres fazerem a
urgente transição,

sob pena de chegarmos logo à
catástrofe anunciada: deserti-
ficação e morte generalizada.

No Brasil, o uso do etanol
deveria ser obrigatório. Assim
como se deveria abandonar o ab-
surdo do petróleo, fonte maléfi-
ca de emissão de gases veneno-
sos, causadores do efeito-estufa.
É utopia pensar que a ganância
se curve a perigos como a morte
de humanos. Mais importante é
faturar e continuar a produzir
esse combustível assassino.

A Academia está fazendo
sua parte. Já existem projetos
que buscam certificação para
hidrogênio verde. Ele poderá
ser exportado para a União
Europeia. A maioria das inici-
ativas brasileiras está no Cea-
rá. Isso porque o porto de Pe-
cém tornará mais curta a via-
gem até à Europa. Embora a
certificação não seja obrigató-
ria, ela é importante para que
o hidrogênio verde seja reco-
nhecido como renovável. Assim,
poderá receber incentivo finan-

ceiro da comunidade internaci-
onal para a sua fabricação.

Se os cientistas avisaram e se
cansam de emitir admoestações,
se a ciência forneceu a receita para
a substituição do diesel, da gasoli-
na e do querosene por etanol e,
futuramente, pelo hidrogênio ver-
de, o que está faltando para que
entre juízo na cabeça dos podero-
sos? O mundo sabe que precisa eli-
minar os combustíveis fósseis do
sistema energético. Falta a cora-
gem dos políticos de fazer com que
essas poderosas indústrias invis-
tam em energia limpa. Sem isso,
continuam as apostas contra a
vida e contra a humanidade.

———
José Renato Nalini é Rei-
tor da Uniregistral, do-
cente da Pós-graduação
da Uninove e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo

Solastalgia
suas fantásticas produ-
ções. Tanta harmonia e
dinâmica nas espécies,
nos ecossistemas cria-
dos, nas formações geo-
lógicas e na arquitetura
geral! Amor à Terra no
Holoceno! Mas Ela, a
Terra, não é apenas isso.

No período Cambri-
ano, dentro da era Pa-

leozóica, não existiam ainda sequer
vertebrados. E posteriormente
houve primitivas florestas tropi-
cais, com líquens de dezenas de
metros de altura e insetos com mais
de três de envergadura. E noutra
era, também no período Paleozói-
co? plantas esguias, dinossauros,
enormes tempestades. E as glacia-
ções de milhares de anos, do perí-
odo Quaternário? Imaginemos
isso, milhares de anos com ape-
nas gelo e mais gelo. E quando a
Terra era magma, recém-nascida,
fervia a milhares de graus célsius.

Surpresa, percebi que talvez eu
não saiba amar o planeta por intei-
ro; aliás, que nem possa imaginá-lo
corretamente. No entanto tenho a
ideia de sua grandeza, de sua total
independência do ser humano, de
arrojo e implacabilidade em criar e
destruir tanta perfeição e beleza.

Desprezo nossa espécie por ter
a ousadia de ser agente da destrui-
ção dessas maravilhas vigentes.
Muito me entristece. Porém tor-
nou-se sólida em mim a certeza de
que, para a Mãe Terra, tal é zero
problema. Azar, muito azar é só o
nosso, e de tantos outros estupen-
dos seres desta última Criação.

———
Eloah Margoni, médica

Eloah Margoni

Solastalgia, termo
de origem austra-
liana, define a an-

siedade e angústia ex-
perimentadas por quem
perde seu habitat, seja
por catástrofes, guerras
ou afins. O termo foi
estendido àqueles sen-
síveis às alterações climáticas que
atingem o planeta; essas causadas
por atividades humanas. Ativista
ambiental desde os vinte e poucos
anos, ecologista, tenho perfil certo
para esse troço tomar-me, porque
meu grande amor, o maior de to-
dos, sempre foi a Deusa Gea.

Na primeira vez em que usei
Ayahuasca, durante o ritual, vi
imagens da criação das espécies.
Algo esférico e bem dinâmico; um
ramo dava origem a outro, sequen-
cialmente. Imensidão de seres des-
filava frente a mim; muitos se ex-
tinguiam num beco sem saída, ou-
tros mudavam e evoluíam. Estava
encantada com as belas cenas de
filogenia! Até que me senti mal e,
claro, fui ao banheiro vomitar. Lá
acariciaram-me os cabelos e uma
voz feminina consolou-me; que fi-
casse tranquila, que vomitar não
era nada, dizia a voz. Uma das mu-
lheres me acompanhara tão ami-
gavelmente até lá? pensei.  Não, eu
estava só no toalete. Dizem que a
bebida contém uma entidade femi-
nina de proteção e, se assim é, o
carinho com o qual a Mestra me
acolheu foi comovente e inesquecí-
vel; mas isso é outra conversa.

O fato é que sempre amei o pla-
neta e lutei muito para que mudan-
ças climáticas, feitas por nós, nun-
ca acontecessem, para que jamais
houvesse um apocalipse nuclear.
Chegaram as mudanças porém, e
o medo real da guerra atômica
trouxe-me imensa solastalgia; até
que... Até que- e devo dizer o quan-
to essa ideia nova me surpreende-
percebo, na verdade, que não ama-
va Gaia. Amo, e não sem razão, o
Holoceno, uma das suas fases, de
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Piracicabanos participam dos Jogos Olímpicos
Destaques na cidade na ginástica artística e rítmica, Diogo Soares e Nicole Pircio Nunes Duarte representam o Brasil em busca de medalhas

Piracicaba celebra com or-
gulho a participação de seus
atletas nos Jogos Olímpicos de
2024, que terão início em Paris
nesta sexta-feira, 26 de julho.
Destaques da cidade na ginás-
tica artística e rítmica, Diogo
Soares e Nicole Pircio Nunes
Duarte, representam o Brasil em
busca de medalhas e consagram o
esporte local em um dos maiores
eventos esportivos do mundo.

Diogo Soares, ginasta artísti-
co de 22 anos, está pronto para sua
segunda participação olímpica. Sua
estreia será no sábado, 27 de julho,
às 6h, na Bercy Arena, em Paris.
Desde criança, Diogo se inspirou
na irmã mais velha, Drielle, que
praticava ginástica artística. Aos
quatro anos, ele começou a treinar
na academia PiraOlimpíca e poste-
riormente ingressou no Programa
Desporto de Base (PDB) da Prefei-
tura de Piracicaba, administrado
pela Secretaria de Esportes, Lazer
e Atividades Motoras (Selam).
Esse apoio foi fundamental para
seu desenvolvimento no esporte.

Diogo conquistou sua vaga
para os Jogos Olímpicos de Paris

ao se destacar no Campeonato
Mundial de Ginástica Artística da
Antuérpia, na Bélgica, em outubro
de 2023. Sua família, especialmen-
te seus pais, Dorival Soares e Adri-
ana Brajão, e sua irmã Drielle,
aguardam ansiosos para assistir
sua performance pela TV. “Inde-
pendente dos resultados, ele já é
um vencedor”, afirmou o pai.

Nicole Pircio Nunes Duarte,
ginasta rítmica de 22 anos, tam-
bém participa de sua segunda
Olimpíada. As competições de gi-
nástica rítmica ocorrem nos dias
9 e 10 de agosto na Arena Porte
de La Chapelle, em Paris. Inte-
grante da Seleção Brasileira, Ni-
cole compete ao lado de Maria
Eduarda Arakaki, Déborah Me-
drado, Sofia Madeira e Victória
Borges. A equipe tem demons-
trado excelente desempenho em
competições internacionais, re-
forçando suas chances de con-
quistar medalhas na França.

Nicole iniciou sua trajetória
aos 10 anos, inspirada pelas com-
petições de ginástica rítmica que
assistia na TV. Sua entrada no es-
porte se deu pelo Programa Des-

porto de Base da Prefeitura de Pi-
racicaba, onde consolidou seu
amor pela modalidade. Aos 15
anos, ingressou na Seleção Brasi-
leira de Ginástica Rítmica e, em
2018, fez sua estreia internacio-
nal na Copa do Mundo em Gua-
dalajara, na Espanha. Na sua pri-
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meira participação olímpica, em
Tóquio 2020, ajudou a equipe bra-
sileira a conquistar o 12º lugar.

Seus pais, Simone e Valdecir,
estarão presentes em Paris para
apoiá-la. “Nicole é uma menina
com muita fé em Deus, disciplina-
da, determinada e com um cora-

ção enorme. É um orgulho para
nossa família”, destacou sua mãe.

LEGADO DO PDB - Tanto
Diogo quanto Nicole são frutos do
Programa Desporto de Base da
Prefeitura de Piracicaba, que tem
sido crucial no desenvolvimento de
jovens talentos no esporte. Através

do apoio da Selam, esses atletas
receberam o treinamento e os re-
cursos necessários para alcançar
o nível olímpico. A participação de
ambos nas Olimpíadas de Paris é
um testemunho do sucesso do
programa e da dedicação dos atle-
tas, suas famílias e treinadores.

A família, Dorival, Drielle e Adriana,
expectativa para a estreia de Diego Soares

Família na torcida, pai Valdecir, mãe Simone,
a irmã Ingrid e o cunhado Gabriel
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Prefeitura abre licitação para
reforma do Teatro Municipal
Obra contemplará melhorias em todos os camarins, estacionamento,
teatro de arena e outras áreas externas e internas
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Avenida Limeira começa a ser
preparada para novo pavimento

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Semac (Secretaria Munici-
pal da Ação Cultural), abriu ontem
(24) a licitação para execução de
obras de reforma do Teatro Muni-
cipal Dr. Losso Netto. Conforme o
edital da concorrência, a abertura
das propostas será dia 29/08/2024
às 13h30, e a fase de lances come-
çará na mesma data, às 14h. O va-
lor estimado da contratação é de
R$ 459.504,54, para execução das
obras em 150 dias, e o critério de
julgamento é o de menor preço.

O edital completo, 32/2024,
pode ser acessado na área Edi-
tais, no portal da Prefeitura
(https://piracicaba.sp.gov.br)
e bnccompras.com.

A obra contempla demolição e
recolocação de piso cerâmico nos oito
camarins, no hall da sala da Cedan
(Companhia Estável de Dança de
Piracicaba), no refeitório e na cozi-
nha, demolição total da fonte e do
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Obras de reforma serão na parte externa
e interna do Teatro Municipal Dr. Losso

depósito, demolição e recolocação de
revestimento nos banheiros dos ca-
marins, execução de muro de divi-
sa no espaço do teatro de arena e
estacionamento, retirada de grade/
portão e fechamento com alvena-
ria em duas entradas secundári-
as laterais, além de execução de
laje pré-fabricada em outras loca-
lidades e construções de escadas.

É importante ressaltar que
as obras de reforma não vão im-
pedir o funcionamento do hall,
da Sala 1 e da Sala 2 do Teatro
Municipal Dr. Losso Netto.

O Teatro Municipal Dr. Los-
so Netto foi fundado em 19 de
agosto de 1978. O prédio foi pro-
jetado pelos arquitetos Antonio
Sergio Bergamim, Arnaldo Mar-
tino, José Guilherme Savoy de
Castro, Luiz Sisberg e Silvio Oppe-
nhein. A capacidade atual da Sala
1, a principal, é para 687 pessoas.

Denominado inicialmente ape-

nas como Teatro Municipal de Pi-
racicaba, passou a chamar-se Tea-
tro Municipal Dr. Losso Netto em
abril de 1993, em homenagem ao
jornalista Fortunato Losso Netto.

O Teatro Municipal Dr. Losso Net-
to em suas salas 1 e 2 oferece espe-
táculos do circuito nacional de tea-
tro, dança, música, exposições e
intervenções artísticas e culturais.

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Semuttran (Secretaria
Municipal de Mobilidade Urbana,
Trânsito e Transportes), executa
desde ontem, 23/07, as primeiras
ações para a pavimentação em con-
creto da avenida Limeira. As equi-
pes estão realizando a preparação
do solo, com terraplenagem, no tre-
cho entre a avenida Monsenhor
Martinho Salgot até o viaduto de
ligação para a avenida 1º de Agos-
to. Por conta das obras, há interdi-
ção para o trânsito: motoristas de-
vem utilizar rota alternativa pelas
avenidas Monsenhor Martinho
Salgot, Rio Claro e 1º de Agosto.

Além da aplicação do pavi-
mento de concreto, a via vai re-
ceber adequações na rede de
drenagem de águas pluviais, que
incluem demarcação topográfi-
ca, escavação, assentamento
dos tubos, execução de poço de
visita e execução de boca de lobo.

Esta é a segunda etapa das
obras de concretagem na avenida
Limeira; a primeira foi executada
na alça que liga a avenida 1º de
Agosto até a rua Cesário Simioni.

ÔNIBUS – Por conta da
interdição da via para o trân-
sito, as linhas de transporte
coletivo estão circulando com
alterações no itinerário.

As linhas 002 – Panorâmi-
ca, 003 – São Dimas e 1100 –
Perimetral (sentido TPI/TPA)
não estão atendendo o ponto lo-
calizado no Shopping Piracicaba.
Por isso, é orientado aos usuári-
os que façam o embarque no úl-
timo ponto da avenida Monse-
nhor Martinho Salgot (em fren-
te ao posto de combustível).

As linhas 119 – Godinhos e
123 – Vila Fátima estão realizan-
do desvio pelas avenidas Conde
do Pinhal, Santa Rosa, Rio Claro

As equipes estão realizando a preparação do solo, com terraplenagem
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e 1° de Agosto. O ponto no cruza-
mento das avenidas Limeira e
Primavera deixa de atender; usu-
ários devem embarcar no ponto
em frente à FOP (Faculdade de
Odontologia de Piracicaba).

Já as linhas 503 – Santa Rosa,
505 – Uninorte, 506 – Parque Tec-
nológico e 507 – Parque Automoti-
vo estão realizando desvio pelas
avenidas Monsenhor Martinho
Salgot, Rio Claro e 1º de Agosto.
Usuários devem utilizar o ponto de
embarque em frente a EEP – Cotip.

MAIS OBRAS – As obras
de pavimentação de concreto se-
guem ainda na avenida Comen-
dador Leopoldo Dedini, no Uni-
leste; na avenida Pádua Dias,
no São Dimas; e no antigo Anel
Viário, no Monte Alegre.

Na avenida Comendador Le-
opoldo Dedini, os serviços se con-
centram no trecho entre a rodo-
via Margarida da Graça Martins
(SP-135) até a rodovia Luiz de
Queiroz (SP-304). A interdição é
também parcial, sem interrupção
do trânsito. Via recebe terraplena-
gem e pavimentação de concreto.

Já avenida Pádua Dias, as equi-
pes executam terraplenagem, ade-
quações no sistema de drenagem e
aplicação de concreto. A interdição
para o trânsito é apenas parcial.

Por fim, o antigo Anel Viá-
rio recebe, neste momento, ser-
viços de terraplenagem e aplica-
ção de concreto. O trecho aten-
dido fica entre a rodovia Luiz de
Queiroz até o dispositivo de aces-
so ao Centro de Tecnologia Cana-
vieira (PIR-090). O trânsito cir-
cula também de forma parcial.

Todos os serviços integram
o pacote de revitalização da ma-
lha asfáltica, que vai beneficiar
258 km de vias do município com
pavimento em concreto e asfalto.

No Julho Verde, mês dedica-
do a prevenção do câncer de cabe-
ça e pescoço, o HFC Onco realizou
uma ação no Terminal Central Pi-
racicaba para conscientizar e ava-
liar pessoas com fatores de risco
para o câncer de cabeça e pescoço.

Cerca de 150 pessoas passa-
ram pela tenda do HFC Saúde
onde foram orientadas e algumas
delas atendidas pelos médicos
que participaram da ação e enca-
minhadas para um acompanha-
mento mais aprofundado na Fa-
culdade de Odontologia de Pira-
cicaba. “Já tem anos que o HFC
Saúde, por meio do HFC Onco
promove ações do julho verde.
Uma doença, muitas vezes silen-
ciosa, que as pessoas acabam não
dando a devida importância e quan-
do o diagnostico chega, as vezes é
tarde demais”, disse o presidente
do HFC Saúde, José Coral.

O Dia Mundial de Conscienti-
zação e Combate ao Câncer de Ca-
beça e Pescoço é celebrado no dia
27 de julho, mas durante o mês
todo são realizadas ações de pre-
venção e diagnóstico. “O mais tris-
te no Brasil é que mais de 80% dos
pacientes com câncer de cabeça e
pescoço acabam chegando ao espe-
cialista com tumores avançados, e
a maioria são homens. O dentista
tem que estar atento as lesões. O
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HFC Saúde fez ação de conscientização
médico precisa abrir a boca do pa-
ciente, nem toda dor de garganta é
só uma infecção bacteriana. É pre-
ciso um sistema de saúde prepara-
do, pois a progressão dessas doen-
ças no geral é rápida”, disse a espe-
cialista em Cirurgia de Cabeça e
Pescoço, Dra. Letícia Franceschi.

ALGUNS SINTOMAS CHA-
MAM ATENÇÃO NESSE JU-
LHO VERDE - Os tumores de
cabeça e pescoço não possuem exa-
mes de rastreio (aqueles realizados
em pacientes que não apresentam
sintomas), por isso é preciso ficar
atento a alguns sinais, como: · ca-
roços no pescoço; · feridas na boca,
lábio ou língua que não cicatriza
por mais de 2 semanas; · rouqui-
dão; · dificuldade para engolir; ·
mau hálito persistente. Em caso
de qualquer um desses sintomas,
procure um cirurgião de cabeça e
pescoço ou um clínico geral.

UMA DOENÇA AS VEZES
ASSINTOMÁTICA - Os tumo-
res de cabeça e pescoço podem ser
assintomáticos no princípio da do-
ença. O diagnóstico das lesões ini-
ciais é fundamental para garantir
que os índices de cura se aproxi-
mem de 100%. Com o seu desen-
volvimento, alguns sinais e sinto-
mas podem aparecer, como man-
chas brancas na boca, dor local,
lesões com sangramento ou cica-
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Equipe fez atendimento no Terminal Central de Piracicaba

trização demorada, nódulos no
pescoço, mudança na voz e rouqui-
dão, e dificuldade para engolir

FATORES DE RISCO - In-
fecção pelo papilomavírus (HPV) -
A infecção pelo papilomavírus
(HPV) contribui com o aumento
na incidência da doença nos últi-
mos anos e estudos brasileiros
comprovam que cerca de 7% da
população pode ter infecção pelo

HPV detectada na boca. A maior
causa deste tipo específico de cân-
cer é o sexo oral sem proteção.

TABAGISMO E ÁLCOOL
- O tabagismo está relacionado a
97% dos diagnósticos de câncer de
laringe. A associação dos hábitos
de beber e fumar multiplica em até
20 vezes a possibilidade de uma
pessoa saudável desenvolver algum
tipo de câncer de cabeça e pescoço.
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Banco do Povo fez 249 atendimentos e
liberou R$ 174,1 mil em empréstimos

O Banco do Povo de Piracica-
ba fez 249 atendimentos e já libe-
rou R$ 174,1 mil em empréstimos a
microempreendedores formais e
informais no 1º semestre deste ano.
O objetivo do programa de micro-
crédito, que acontece em Piracica-
ba por meio da Secretaria de De-
senvolvimento Econômico, Traba-
lho e Turismo (Semdettur), é redu-
zir a burocracia, com taxas reduzi-
das no empréstimo, para ajudar a
pessoa a iniciar um negócio ou ter
um aporte financeiro para investi-
mentos. Atualmente, há cerca de R$
6 milhões disponíveis para solicita-
ções de moradores de Piracicaba.

O Banco do Povo é um pro-
grama de microcrédito desenvol-
vido pelo Governo do Estado de
São Paulo em parceria com as pre-
feituras para concessão de linhas
de crédito a empreendedores for-
mais ou informais, produtores
rurais, cooperativas e associações
produtivas formalmente constitu-
ídas. O empréstimo pode ser solici-
tado tanto por pessoas físicas quan-
to jurídicas, que precisam ser MEI,
ME, EPP, LTDA, produtor rural
com CNPJ ou microfranquias.

O valor do empréstimo varia
de R$ 200 a R$ 12 mil para micro-
empreendedores informais, que
têm carência de 60 dias e prazo de

pagamento até 24 meses; e até R$
21 mil para pessoas jurídicas, com
carência de 60 dias e prazo de pa-
gamento em 30 meses. Os juros
variam de 0,35% a até 0,70% para
empresários com CNPJ e no má-
ximo 1% para pessoas físicas.

No primeiro semestre deste
ano, do valor total de R$ 174,1 mil,
a maioria dos empréstimos apro-
vados foram para investimento
fixo, como para adquirir maqui-
nário ou mobiliário para montar
uma loja. Também houve uma
maioria de crédito liberado pelo
programa Empreenda Mulher,
para investimento em negócios de
empreendedoras e autônomas.

REQUISITOS – Para solici-
tar o financiamento, é preciso que
a pessoa desenvolva alguma ativi-
dade em Piracicaba, tenha um ava-
lista e não possua restrições cadas-
trais no Serasa ou Cadin Estadual.
No caso de pessoa física, é preciso
comprovar residência na cidade
por, ao menos, seis meses. Há duas
linhas de crédito que buscam apoi-
ar e incentivar as mulheres empre-
endedoras e o afroempreendedo-
rismo, o Empreenda Mulher e o
Empreenda Afro, oferecendo mais
tempo para pagamento do crédito.
Nestes casos, a carência é de até 90
dias, com prazo total de 30 meses.
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‘Cinema e Trilha Noturna’
reuniram 60 pessoas

O Horto de Tupi recebeu na
última sexta-feira (19) a quarta
edição da atividade Cinema e Tri-
lha Noturna, que proporcionou a
apresentação do filme Amazônia:
Sociedade Anônima e contou com
a presença de 60 participantes. A
ação integra a agenda do progra-
ma Vem Pro Horto e foi realizada
pela Prefeitura de Piracicaba, por
meio das secretarias de Infraes-
trutura e Meio Ambiente (Simap)
e da Ação Cultural (Semac), Insti-

tuto de Pesquisas Ambientais
(IPA), Fundação Florestal, Labo-
ratório de Educação e Política
Ambiental (Oca/Esalq) e Progra-
ma Ecofalante, em parceria com a
Nas Nuvens Ecoturismo e Guarda
Civil de Piracicaba. Após a exibição
do filme, os participantes dialoga-
ram sobre o tema central do longa
e, na sequência, integraram a tri-
lha noturna de cerca de 3 km, na
qual puderam sentir a floresta de
um outro modo, à luz da lua.

Após o filme, participantes fizeram trilha noturna de cerca de 3 km
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Arrastão estará em sete
bairros neste sábado (27)

As equipes do Plano Munici-
pal de Combate ao Aedes (PMCA)
– vinculado ao Centro de Con-
trole de Zoonoses (CCZ), da Se-
cretaria Municipal de Saúde –
vão realizar mais um Arrastão da
Dengue no próximo sábado, dia
27, das 8h às 14h. A ação vai pas-
sar nos bairros Piracicamirim,
Parque Prezotto, Maracanã, Vila
Prudente, Jardim Bandeirantes,
Jardim Pombeva e São Simão, com
ponto de encontro no Ginásio de
Esportes do Parque Prezotto.

No último sábado, dia 20, as
equipes do PMCA retiraram 5,46
toneladas de inservíveis em ação que
passou pelos nos bairros Bosques do
Lenheiro e Jardim Gilda. O objetivo
dos arrastões é o combate ao mos-
quito Aedes aegypti, transmissor
da dengue, zika, chikungunya e
febre amarela urbana. A progra-
mação está sujeita a alterações.

De acordo com a Vigilância
Epidemiológica (VE), de 1 de janei-
ro a 23 de julho, foram registradas
59.772 notificações para a dengue
com 29.325 casos positivos e 12 óbi-

tos. No mesmo período de 2023,
foram 12.316 notificações, 2.878
casos confirmados e três óbitos. Em
2022, foram 6.149 notificações,
1.397 confirmações, e um óbito.

Para denunciar imóveis
abandonados ou locais que te-
nham possíveis criadouros da den-
gue bastar registrar solicitação no
SIP 156 e outras orientações no
PMCA pelo telefone (19) 3427-3351.

VACINAÇÃO – A aplicação
da vacina contra a dengue em cri-
anças e adolescentes na faixa etá-
ria entre 10 e 14 anos segue em Pi-
racicaba. Para receber o imunizan-
te é necessário apresentar docu-
mento de identificação com foto,
Cartão Pira Cidadão ou Cartão
Nacional do SUS. A imunização
acontece em todas as unidades de
saúde da cidade, de segunda a sex-
ta-feira, nas UBSs das 8h às 15h
(exceto UBS Paulista – antigo
Crab) e USFs (Unidades de Saúde
da Família), das 8h às 16h. A imu-
nização é composta por duas do-
ses, ou seja, uma agora e outra
com um intervalo de três meses.

Ação acontecerá das 8h às 14h e passará pelos bairros
Piracicamirim, Parque Prezotto, Maracanã, Vila Prudente,
Jardim Bandeirantes, Jardim Pombeva e São Simão

Divulgação



A6
A Tribuna Piracicabana
Quinta-feira, 25 de julho de 2024

IIIIIMPOSTOMPOSTOMPOSTOMPOSTOMPOSTO     DEDEDEDEDE R R R R RENDAENDAENDAENDAENDA

Receita abre consulta ao terceiro
lote de restituição do IRPF 2024
Lote é formado por 6.091.572 restituições que serão destinadas aos contribuintes,
entre prioritários e não prioritários. O valor total do crédito é de R$ 8,5 bilhões
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Sema vistoria propriedades
inscritas para PSA de 2024

Desde ontem (24), o terceiro
lote de restituição do IRPF 2024
estará disponível para consulta.
Esse lote contempla também res-
tituições residuais de exercícios
anteriores. O crédito bancário das
6.091.572 restituições será reali-
zado ao longo do dia 31 de julho,
no valor total de RS 8,5 bilhões.
Desse total, R$ 529.549.606,98
refere-se ao quantitativo de
restituições de contribuintes
que possuem prioridade legal.

Sendo 14.756 restituições para
idosos acima de 80 anos, 95.040
restituições para contribuintes en-
tre 60 e 79 anos, 9.672 restituições
para contribuintes com alguma
deficiência física ou mental ou mo-
léstia grave, 34.014 restituições
para contribuintes cuja maior fon-
te de renda seja o magistério. Além
disso, 5.711.130 restituições serão

destinadas a contribuintes que não
possuem prioridade legal, mas que
receberam prioridade por terem
utilizado a Declaração Pré-preen-
chida ou optado por receber a res-
tituição via PIX. Foram contem-
pladas ainda 172.719 restituições
destinadas a contribuintes não
prioritários. Por fim, foram in-
cluídas no lote 54.241 restituições
de contribuintes priorizados em ra-
zão do estado de calamidade decre-
tado no Rio Grande do Sul (RS).

Para saber se a restituição está
disponível, o contribuinte deve
acessar a página da Receita na in-
ternet (www.gov.br/receitafede-
ral), clicar em “Meu Imposto de
Renda” e, em seguida, em “Con-
sultar a Restituição”. A página
apresenta orientações e os canais
de prestação do serviço, permitin-
do uma consulta simplificada ou

uma consulta completa da situa-
ção da declaração, por meio do ex-
trato de processamento, acessado
no e-CAC. Se identificar alguma
pendência na declaração, o con-
tribuinte pode retificar a declara-
ção, corrigindo as informações que
porventura estejam equivocadas.

A Receita disponibiliza, ain-
da, aplicativo para tablets e
smartphones que possibilita
consultar diretamente nas ba-
ses da Receita Federal informa-
ções sobre liberação das restitui-
ções do IRPF e a situação cadas-
tral de uma inscrição no CPF.

 O pagamento da restituição é
realizado na conta bancária infor-
mada na Declaração de Imposto de
Renda, de forma direta ou por in-
dicação de chave PIX. Se, por al-
gum motivo, o crédito não for rea-
lizado (por exemplo, a conta infor-

mada foi desativada), os valores
ficarão disponíveis para resgate por
até 1 (um) ano no Banco do Brasil.
Neste caso, o cidadão poderá rea-
gendar o crédito dos valores de for-
ma simples e rápida pelo Portal BB,
acessando o endereço: https://
www.bb.com.br/irpf, ou ligando
para a Central de Relacionamento
BB por meio dos telefones 4004-
0001 (capitais), 0800-729-0001
(demais localidades) e 0800-
729-0088 (telefone especial exclu-
sivo para deficientes auditivos).

 Caso o contribuinte não res-
gate o valor de sua restituição no
prazo de 1 (um) ano, deverá reque-
rê-lo pelo Portal e-CAC, disponível
no site da Receita Federal, acessan-
do o menu Declarações e Demons-
trativos > Meu Imposto de Renda
e clicando em “Solicitar restituição
não resgatada na rede bancária”.

Teve início nesta semana as
vistorias nas propriedades inscri-
tas para o programa municipal PSA
(Pagamento por Serviços Ambien-
tais) de 2024, oferecido pela Prefei-
tura de Piracicaba, por meio da
Sema (Secretaria de Agricultura e
Abastecimento), que tem objetivo
de incentivar e apoiar produtores
rurais que preservam áreas com
potencial para produção de água.

Foram cinco propriedades ru-
rais visitadas nesta terça-feira (23),
que estão na região das microbaci-
as do ribeirão dos Marins. Nos pró-
ximos dias as vistorias continuam
em mais nove propriedades. Além
da equipe da Sema, também acom-
panharam os técnicos do Semae
(Serviço Municipal de Água e Es-
goto) e Simap (Secretaria de In-
fraestrutura e Meio Ambiente),
que fazem parte da UGP/PSA
(Unidade Gestora de Projetos).

Os técnicos avaliaram as con-
dições de conservação do solo, nas-
centes, matas ciliares, implemen-
tação do saneamento ambiental,
entre outros. Após o processo de
análise e aprovação, o produtor
recebe uma remuneração corres-
pondente ao atendimento dos cri-
térios do programa. Desde a pri-
meira edição, o programa já pa-
gou cerca de R$ 500 mil aos pro-
dutores e neste ano prevê o paga-
mento de R$ 150 mil às proprie-
dades aprovadas, considerando o
reajuste de 38% realizado neste
ano, pela primeira vez, desde que o
programa foi instituído, em 2014.

Em abril deste ano, durante o
Workshop Pagamento por Serviços
Ambientais: agricultores no prota-
gonismo da conservação da água,
a Sema entregou o pagamento de
14 propriedades rurais aprovados
no programa de 2023, totalizando
o valor de R$ 111.491,20 e abran-

Thais Passos/Sema

Equipe da Sema, Semae e Simap durante vistoria
na propriedade do agricultor Vanderlei Sanches

gendo área total de 501,86 hecta-
res (ha), 101,47 ha de Áreas de Pre-
servação Permanente (APP) e matas
nativas, e 314,48 ha de áreas produ-
tivas com conservação de solo.

O PSA aceita apenas as pro-
priedades rurais localizadas na re-
gião das microbacias do ribeirão
dos Marins, Congonhal, Tamandu-
pá e Paredão Vermelho, considera-
das prioritárias para o abastecimen-
to de Piracicaba e região, devido ao
grande potencial de produção de
água bruta e por serem microbaci-
as afluentes do rio Piracicaba,
com capacidade de abastecimento
estimada de até 100 mil pessoas.

A engenheira agrônoma da
Sema Evelise Moda explica que o
incentivo financeiro dado aos pro-
prietários é justamente para aju-
dar o produtor a manter a propri-
edade e aprimorar suas práticas
sustentáveis. “Desde o primeiro
ano de vistoria, em 2018, temos
visto o avanço das propriedades e
o maior envolvimento dos propri-
etários em investir em novas for-
mas de preservação”, conta.

NOVAS PROPRIEDADES
– A Sema, em conjunto com a Agên-
cia das Bacias PCJ, está trabalhan-
do para iniciar ainda este ano o pro-
jeto de prospecção de 50 proprieda-
des em zona de produção de água
bruta, localizadas nas microbacias
do ribeirão dos Marins e do ribei-
rão do Congonhal, em Piracicaba.

O levantamento de dados será
feito pela UCE (Unidade Coorde-
nadora de Execução), e por meio
deste trabalho será possível a utili-
zação das informações para anga-
riar novas propriedades para o PSA
e também para a implementação
de novos programas de proteção
de nascentes e compensação am-
biental na zona rural, que estão
em desenvolvimento pela Sema.
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Mulheres pretas de
Piracicaba concluem projeto
profissionalizante musical

“O movimento hip hop me sal-
vou da maioria das coisas ruins
que o mundo pode oferecer a uma
garota preta na adolescência”. Essa
é a declaração de Thayna Bom, de
28 anos, uma das mulheres que fi-
zeram parte do projeto “Desbravan-
do Talentos na Perifa”, ação que
reuniu profissionais do movimen-
to do Rap e Trap para profissiona-
lizar MCs, DJs, compositores e pro-
dutores anônimos, que vivem na
periferia de Piracicaba e região.

Com o auxílio do Governo do
Estado de São Paulo e do ProAC,
organizado pelo Coletivo Mais que
Rima, Casa do Hip Hop de Piraci-
caba e Coletivo Afro Black, a inici-
ativa teve o objetivo de valorizar
esses profissionais no cenário mu-
sical e, ao mesmo tempo, dar des-
taque para novos talentos com o
oferecimento de oficinas de rima,
beatmaker, criação de conteúdo
audiovisual, gravações em estú-
dio, entre outras atividades.

Entre os 18 artistas que par-
ticiparam da formação, 3 eram
mulheres pretas: Thayna Bom,
educadora física, kauany de Oli-
veira Neres, estudante de peda-
gogia, e Mayra Kristina, que é
educadora infantil, atriz, raper,
batuqueira e produtora cultural.

“O hip hop é fundamental na
minha vida, especialmente por ser
uma mulher que vem de uma fa-
mília majoritariamente preta e pe-
riférica. Ele me dá voz para ex-
pressar minhas experiências e lu-
tar por justiça social dentro e fora
da minha bolha. Além de fortale-

cer meu senso de pertencimento,
o hip-hop me inspira a ser criativa
e ter consciência de classe, me faz
ser persistente e a valorizar mi-
nhas raízes”, declarou Kauany.

Desbravando Talentos na Pe-
rifa chegou ao fim e, como conclu-
são do projeto, os artistas gravaram
algumas músicas no estúdio Lab
Sound e em breve serão disponibili-
zadas nas plataformas de áudio.

“Nós mulheres pretas pode-
mos ser o que nós quisermos ser.
Tudo que precisamos é acreditar
em nós mais do que qualquer pes-
soa. Tenha um ‘grande porquê’ na
sua vida para que você possa sem-
pre lembrar quando as coisas fica-
rem difíceis”, concluiu Thayna.
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Desbravando Talentos na Perifa
formou 18 artistas da periferia
de Piracicaba e região

Entre os dias 26 e 28 de julho,
Capivari será palco da primeira
edição da Mostra de Teatro Julho
das Pretas, um evento que prome-
te enriquecer o cenário cultural da
cidade. Organizado pelo Quintal da
Dona Marta em parceria com a
Diadorim Cultura Popular, sob a
curadoria da atriz e arte educado-
ra piracicabana Eva Prudêncio, a
mostra apresentará uma progra-
mação diversificada em três locais
distintos: Centro Cultural, Praça
Central e Quintal da Dona Marta.

Entre os destaques da progra-
mação estão apresentações do
grupo capivariano Cia Ui, além de
espetáculos de companhias de te-
atro de Piracicaba e São Paulo. A
mostra não se limita apenas a pe-
ças, mas também oferece momen-
tos formativos, celebrações e con-
ta com a participação especial do
Batuque de Umbigada Paulista,
reunindo batalhões de Capivari,
Piracicaba, Tietê e Rio Claro.

Todas as atividades são gra-
tuitas e abertas ao público, vi-
sando promover o acesso à cul-
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Mostra de Teatro Julho das Pretas celebra a diversidade cultural

A mostra apresentará uma programação diversificada em três locais
distintos: Centro Cultural, Praça Central e Quintal da Dona Marta
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tura e fortalecer os laços comu-
nitários através das artes cêni-
cas. Programação completa:
acesse @quintaldadonamarta) .

PROGRAMAÇÃO - Sexta-
feira, 26 de julho: Centro Cultural
“Alan de Lima Palma” (Rua da Li-
berdade, 3 - Estação, Capivari); 19h
- Cortejo-manifesto dos corpos, for-
ças e trabalhos invisibilizados, apa-
gados e esquecidos (20', livre) - Cia
Ui, Capivari; 19h30 - Abertura ofi-
cial; 20h - “Cantos da Água em
Estado Sólido” (90', 18 anos) - Co-
letivo Aguaceiro, Piracicaba. Sába-
do, 27 de julho: Praça Central (Cen-
tro, Capivari); 14h15 - “Zuri e o Pé
de Dendê” (50', livre) - Coletivo
Peneiras, Piracicaba; 15h30 - Pa-
lestra: Arte cênica como ferramen-
ta de resistência - Felipe de Mene-
zes, Piracicaba; 17h00 - “Seja como
Flor - Por que deixamos o mundo
nas mãos dos maus?” (75', livre) -
Grupo Andaime, Piracicaba; 18h30
- “Azar do Valdemar” (70', livre) -
Cia dos Inventivos, São Paulo;
20h00 - Batuque de Umbigada
Paulista, de Capivari, Piracicaba,

Tietê e Rio Claro; 22h - Baile Black
no Quintal (endereço: Rua Otávio
Alves de Souza, 174). Domingo, 28
de julho: Quintal da Dona Marta
(Rua Otávio Alves de Souza, 174 -
Res. Santo Antonio, Capivari); 14h30
- Apresentação de Dança Afro -
Marcinha Vila África, Piracicaba;
15h - Encontro: Mulheres negras

discutem: complexidades da exis-
tência feminina preta - Marta Joa-
na da Silva, Capivari; Silvia Souza,
Capivari; Lorena Faria, Capivari; e
Mayra Kristina, Piracicaba; 16h30
- Sarau no Quintal (palco livre); 18h
- Encerramento oficial; 18h30 -
“Cine_Teatro das Ditas” (50', livre)
- Coletiva Filhas da Dita, São Paulo.

A Eixo SP Concessionária de
Rodovias dá mais um passo no
processo de descarbonização das
suas atividades. Nesta quarta-fei-
ra (24), foi entregue mais um guin-
cho elétrico. Até o fim do próximo
mês, mais sete veículos serão in-
corporados à frota da concessio-
nária. Com a chegada dos novos
guinchos leves elétricos, quatro dos
veículos mais antigos movidos a
combustíveis fósseis serão retira-
dos da frota. Com isso, a Eixo SP
dá sequência à sua proposta de re-
dução gradativa da emissão de po-
luentes nos serviços operacionais.

Os novos guinchos serão dis-
ponibilizados para atendimento
aos usuários das rodovias em
todo o trecho concedido, de Cor-
deirópolis e Piracicaba, na região
central do Estado, até Panorama,
na divisa com Mato Grosso do Sul.
Além dos guinchos leves, a Eixo
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Eixo SP conta com
novos guinchos elétricos

SP conta também com caminhões
elétricos para os serviços de ma-
nutenção do trecho e com unida-
des móveis de pesagem (balança).
Ao adotar veículos movidos por
energia elétrica, a concessionária
não apenas busca mitigar o impac-
to ambiental, mas também promo-
ver práticas mais sustentáveis no
setor de serviços rodoviários.

Segundo a coordenadora de
Operação de Tráfego da Eixo SP,
Raquel Fernandes Monteiro, os
veículos elétricos não apenas
contribuem para a redução da
poluição, mas também oferecem
benefícios adicionais, como a
emissão menor de ruído duran-
te as operações e menor depen-
dência de combustíveis fósseis.
“Com essa iniciativa, a Eixo SP
reforça seu compromisso com a
preservação ambiental e o desen-
volvimento sustentável”, afirma.

Oito novos veículos movidos a energia limpa
entrarão em operação nos próximos dias
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Iracemápolis recebe o
espetáculo Quizumba

O Diversão em Cena, rele-
vante projeto do país de forma-
ção de plateia de teatro infantil,
apresenta em Iracemápolis neste
sábado, dia 27, o espetáculo infan-
til Quizumba, da Indômita Cia. O
repertório inclui cenas de palha-
çaria, músicas, magia, mistério e
eventos sobrenaturais, para dizer
às crianças que as histórias não
acabam, que nada se encerra,
que a vida é circular e a impor-
tância de honrar os mais velhos.

Criado de forma inteiramen-
te autoral e independente, o nome
do espetáculo, Quizumba, tem
origem Kimbundo falado em al-
guns países do continente africa-
no, significando entre outras coi-
sas, festa e encontro. Assim, o es-
petáculo retoma o sentido origi-
nal da palavra e se propõe a
transformar o picadeiro em uma
maravilhosa festa do encontro. 

Com atuação, concepção e
roteiro de Loi Lima, a palhaça
Ursa Maior, ocupa a cena apre-
sentando números autorais junta-
mente com Solange, uma Capivara
de estimação. De forma lúdica, di-
vertida e poética, a peça diz que a
vida é circular e que o mais velho
segura na mão do mais novo.

A atração faz parte do Di-
versão em Cena, maior progra-
ma de formação de público de
teatro infantil do país e promovi-
do pela Fundação ArcelorMittal.

SERVIÇO
DIVERSÃO EM CENA. Qui-
zumba (Indômita Cia). 27 de
julho, sábado, 16h. Local:
Teatro Prefe i to  Vi rgín io
Ometto (R. Pedro Chinela-
to, 203, Centro). Duração: 50
minutos. Entrada gratuita.
Livre para todas as idades

Ricardo Avellar

Teatro Prefeito Virgínio Ometto recebe a
apresentação neste sábado, dia 27,  às 16h
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São Paulo homenageou
piracicabano com estátua
do escultor Edu Santos
"Eu não imaginava que seria escolhido para mais este projeto. Foi
uma das melhores inaugurações e mais emocionantes", disse o artista

Adolpho Queiroz

O escultor piracica-
bano Edu Santos, é au-
tor de mais uma home-
nagem póstuma, agora
no portão de entrada
do Estádio do Morum-
bi, em São Paulo. A
inauguração da está-
tua do ex-presidente e
construtor do Estádio do Morum-
bi, Cícero Pompeu de Toledo, foi
realizada dia dia 18 de julho, pelo
presidente do clube, Júlio Casa-
res, na presença dos filhos do ho-
menageado, netas e bisneto.

Depois de construir escultu-
ra em homenagem do ex-treina-
dor Telê Santana, Edu Santos foi
acionado no mês de março deste
ano pela Departamento de Marke-
ting do clube, para construir uma
nova homenagem em bronze, ao
idealizador e construtor do está-
dio que levou o seu nome por mui-
tos anos, depois transformado em
Morumbi, agora Morumbis, num
acordo com a empresa Mondelez.

Edu disse que "eu não imagi-
nava que seria escolhido para mais
este projeto. Foi uma das melhores
inaugurações e mais emocionantes
que eu já presenciei. A ideia era
inaugurar junto com o letreiro
Morumbis, mas aí o presidente
preferiu antecipar", disse-nos à
Tribuna, ainda bastante emotivo
naquele dia, após as festividades.
Da qual participaram dirigentes do
clube, filhos e netos de Pompeu de
Toledo e torcedores do São Paulo.

Ainda segundo o escultor, "eles
formalizaram o contratocomigo em
14 de março e eu comecei a traba-
lhar. Fiz uma miniatura de 22 cen-
tímetros, para apresentar ao Depar-
tamento de Marketing e diretores
do clube. E depois que apresentei,
foi aprovada e eu comecei a   traba-
lhar a partir de 11 de abril. Demorei

mais 40 dias para fazer
o modelo em argila sin-
tética. Depois disso en-
trou na fundição e de-
morou mais 40 dias. Ta-
manho natural, 1.75 cm
e pesa 160 kg de bronze".

Disse ainda que
"fiquei muito emocio-
nado em ver esta obra
em tamanho original,

ser colocada como um dos mar-
cos da construção desse estádio,
por um clube da grandeza do São
Paulo". Além da estátua, Edu San-
tos construiu a base em granito e
uma outra placa em bronze afixa-

Ícone piracicabano que
marcou a vida do clube, Cíce-
ro Pompeu de Toledo, nasceu
em nossa cidade em 7 de ja-
neiro de 1910, filho da sra.
Hermínia Hauben e Virgílio de
Campos Toledo. Ele era advo-
gado e faleceu em São Paulo
no dia 8 de setembro de 1959,
aos 49 anos, um pouco antes
da inauguração oficial do es-
tádio que leva o seu nome, e é
o terceiro maior estádio parti-
cular do Brasil, depois do Ma-
racanã e Mineirão, e um dos
dez maiores estádios particu-
lares do mundo, com capaci-
dade para mais de 100 mil es-
pectadores. Sua maior plateia
foi uma atividade de igreja
evangélica que reuniu por lá
170 mil espectadores.

OUTROS HOMENAGEA-
DOS - Outros piracicabanos
que fizeram história no clube,
são homenageados noutro es-
paço, o Museu do São Paulo,
que recebe grande número de
visitantes todos os dias. Um

HISTÓRIA

Quem foi Cícero Pompeu de Toledo
deles no dia 2 de outubro de
1960, chamado Arnaldo Poffo
Garcia, fez história no futebol
brasileiro ao marcar o primeiro
gol no Estádio do Morumbi, inau-
gurado naquele dia.  O então
narrador esportivo Geraldo José
de Almeida, hoje homenageado
pelo São Paulo, com seu nome
reverenciado na sala de impren-
sa, narrou a façanha gritando, a
plenos pulmões que o lateral es-
querdo Jonas passou pelo mar-
cador português, cruzou alto, a
bola passou pelo centro avante -
então artilheiro cabeceador - e
foi parar na cabeça do jogador
piracicabano que mergulhou, e
a 30 centímetros do chão, em-
purrou a bola para as redes, de
cabeça. Almeida narrou então
que não foi gol de gente, pois ti-
nha sido de um "peixinho". As-
sim, Arnaldo, a partir daquele dia
virou "Peixinho", até porque seu
pai, jogador do Santos na déca-
da de 40, tinha o apelido de "Pei-
xe", e também era atacante.

Outro dos homenageados

da com o nome do homenageado
inscrita na base onde Cicero Pom-
peu de Toledo ficará para sempre
no estádio que sonhou e construiu.

"Hoje honramos a memória de
Cicero Pompeu de Toledo, que cons-
truiu um dos maiores estádios par-
ticulares do Brasil nos deixou esse
patrimônio, um dos maiores do
país", afirmou o presidente do Clu-
be Júlio Casares, no ato de inau-
guração.  Ele ficará no portão 1,
entrada principal do clube, e será
exibido aos visitantes, com descri-
ção histórica a ser feita pelos mo-
nitores dos visitantes ao clube.

"Eu quero agradecer a todos

vocês pelo carinho que sempre ti-
veram pelo meu pai e continuarão
tendo por ele", disse no ato a filha
de Cícero, Regina Pompeu de Tole-
do. Disse, em seguida que "na
vida dele, a coisa mais importan-
te do mundo era o São Paulo,
depois de minha mãe, de mim e
meu irmão. A estátua foi muito bem
feita, pena que eu não posso levar
ele para  minha casa, ondeeu pos-
sa olhar para ele todos os dias."

———
Adolpho Queiroz, jor-
nalista, escritor, pro-
fessor universitário,
doutor em Comunicação

naquele Museu foi o goleiro
King, aliás Nivanir Inocêncio
Fernandes, que atuou no clu-
be entre os anos 30 e 40, de-
pois veio segurar as panca-
das no gol do XV a partir de
1948.Depois de goleiro,
atuou como roupeiro e mas-
sagista do clube. Depois dele
aparecem Nilton de Sordi,
outro baixinho que virou late-
ral direito do XV, passou pelo
São Paulo e foi campeão
mundial pelo Brasil em 1958.

Estão por lá também Fran-
cisco Avanzi, o Chicão, me-
morável por sua participação
na seleção brasileira no mun-
dial da Argentina. Além de
outros dois meio-campistas fa-
mosos como José Carlos Ser-
rão, que foi jogador e depois
técnico do XV e Doriva, outro
quinzista que chegou à sele-
ção brasileira, nos tempos em
que a TAM patrocinava o XV.
Rubens Mineli, técnico que se
consagrou no São Paulo tam-
bém foi técnico do nosso XV.

Fotos: Divulgação

Cicero Pompeu de Toledo, à
frente do Portão 1 do Morumbi

Cicero Pompeu de Toledo, à frente do Portão 1 do
Morumbi, Criador do Morumbi, agora em estátua
feita pelo artista piracicabano Edu Santos

O presidente do São Paulo, Júlio Casares, filhos,
netas de Cicero Pompeu de Toledo e à direita
o vice presidente do clube, Harry Massis Junior
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Projeto de Lei que beneficia
catadores e pescadores está
nas mãos do governador

Depende do governador Tar-
císio de Freitas tornar lei o Proje-
to de Lei 393/2024 do deputado
estadual Luiz Claudio Marcolino
(PT/SP) que garante o pagamen-
to por serviços ambientais a ca-
tadores e catadoras de materiais
recicláveis e também a pescado-
res e pescadoras artesanais que
retiram os resíduos que podem
ser reciclados do mar e dos rios.

Publicado no Diário Oficial do
Estado no dia 17 de julho, a pro-
posta está nas mãos do governa-
do para ser sancionada e o prazo é
de 15 dias desde a publicação. O
projeto foi aprovado no final de
junho (dia 27/06) pelos deputa-
dos na Assembleia Legislativa e
Institui a Política Estadual de Pa-
gamento por Serviços Ambientais.

A proposta é que ao se tor-
nar lei e ser regulamentada, a
medida possa garantir aos cata-
dores e catadoras de materiais
recicláveis e cooperativas que re-
únem esses trabalhadores e es-
sas trabalhadoras, além dos pes-
cadores artesanais, o pagamen-
to de um benefício para que con-
tem com uma renda para o exer-

cício da atividade. Somente na
Capital, a estimativa é que o pro-
jeto beneficie de 15 mil a 30 mil
pessoas que vivem da reciclagem.

Esse é o primeiro projeto de
lei aprovado na Alesp, entre os 22
que o deputado Marcolino apre-
sentou desde o início do mandato
em 2023. O pagamento aos cata-
dores e cooperativas foi construí-
do em parceria com os trabalha-
dores e as trabalhadoras do setor.

O projeto tem como base a
Lei Federal nº 14.119/2021 que
trata do pagamento por serviços
ambientais (PSA) e que “reconhe-
ce o valor dos catadores para a
limpeza urbana e a saúde públi-
ca, como também dos pescadores
para a despoluição das águas e
proteção dos animais marinhos.

Eles contribuem para a reti-
rada dos materiais do ambiente,
fazem a triagem e destinam para
a reciclagem, promovendo a pre-
servação ambiental. Por esse tra-
balho devem ter uma remunera-
ção e essa possibilidade está pre-
vista no projeto de lei 393/2024 que
aguarda a sanção do governador”,
afirmou o deputado Marcolino.

O blues volta a ser protago-
nista no Engenho Central. No sá-
bado, dia 27, a partir das 14h, no
palco próximo à passarela Pênsil,
o evento gratuito Blues no Enge-
nho receberá a banda Blues Etíli-
cos, direto do Rio de Janeiro,
umas das mais renomadas e ex-
perientes formações brasileiras
deste gênero. A realização é da
Prefeitura, por meio da Semac
(Secretaria Municipal da Ação
Cultural) e a entrada é gratuita.

O Blues no Engenho também
terá show do músico prata da casa
Rodrigo Belloni, que recentemen-
te fez uma aplaudida apresenta-
ção na praça do chafariz do Mi-
rante, além de set do DJ Victor.

Blues Etílicos é a marca mais
forte do blues nacional e a banda
há mais tempo em atividade nesse
segmento. Desde meados dos anos
1980, a banda vem produzindo
uma extensa obra autoral, além de
gravar homenagens às suas prin-
cipais influências, tendo lançado 13
CDs e um DVD. Se o blues hoje no
Brasil é um mercado consolidado
com inúmeros festivais no país,
muito se deve ao trabalho contí-
nuo e consistente da banda, que é
a maior responsável pela criação e
manutenção de uma verdadeira
legião de fãs desse estilo musical.

Ainda assim, pode-se dizer
que a música do Blues Etílicos
não se limita a nenhum rótulo
específico. A densidade do blu-
es, a energia do rock e o balanço

Show da banda carioca, na ativa desde
a década de 1980, será no sábado (27)
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da música brasileira são os três
elementos que regem seu som.

A guitarra slide de Otávio
Rocha e a gaita de Flávio Guima-
rães remetem diretamente ao blu-
es, seja pontuando ou através de
solos eletrizantes. O baixo de Ce-
sar Lago e a bateria de Beto Wer-
ther garantem o groove sólido e
suingado. O vocalista e guitar-
rista Greg Wilson comanda com
segurança e estilo próprio.

PRATA DA CASA - Foi nas
raízes da música negra (blues,
soul, funk) que o guitarrista, can-
tor e compositor Rodrigo Belloni
encontrou matéria prima para
fundir seus sentimentos e influ-
ências destes estilos. Composições
e verdadeiras histórias são conta-
das e cantadas através destes gê-
neros em seu primeiro álbum, Te-
ars Like a River. O show de Belloni
aposta na ideia do groove, na pres-
são de um power trio, com releitu-
ras de clássicos dos anos 60/70
junto a composições autorais.

Além das atrações culturais,
o evento terá food-trucks e barra-
cas que comercializarão cerveja
artesanal, espetinho, pastel, crepre,
entre outros alimentos e bebidas.

SERVIÇO
Blues no Engenho com Blues
Etílico e Rodrigo Belloni. Sá-
bado, 27/07, a partir das 14h,
no palco próximo à entrada da
passarela Pênsil. Entrada Gra-
tuita. Informações: 3403-2600.

SSSSSEMACEMACEMACEMACEMAC

Blues Etílicos faz show
gratuito no Engenho Central

Projeto de Lei do deputado Luiz Claudio Marcolino foi publicado no
Diário Oficial e está com o governador Tarcísio para ser sancionado

Divulgação
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Bolsonaro e Tarcísio têm Alex Madureira
como candidato a prefeito em Piracicaba
Mais de 1 mil pessoas prestigiaram a convenção, que teve o apoio declarado do governador Tarcísio à candidatura

O PL confirmou o nome do
deputado estadual Alex Madurei-
ra como o candidato a prefeito do
partido para a eleição deste ano.
Para compor a chapa foi escolhido
o administrador Erick Gomes como
vice-prefeito, do Republicanos, além
da chapa de vereadores da coliga-
ção, que ainda tem o PRTB e PMB.

“Tenho orgulho da minha ci-
dade e de toda a nossa história,

mas dessa cidade abandonada
onde as pessoas são deixadas de
lado e os serviços públicos abando-
nados, disso não tenho orgulho.
Piracicaba cresceu 60 mil pessoas
na última década e os serviços pú-
blicos não acompanharam isso,
pelo contrário. A falta de desenvol-
vimento não vem só de agora, mas
muito tempo. Há queda no núme-
ro de médicos nos postos de saúde,

professores sem plano de carrei-
ra, falta de sistema integrado de
segurança, e tantos outras falhas
que me deixam indignado, mas me
dão a coragem pra trabalhar pelo
bem de Piracicaba”, disse Alex.

Um dos pontos principais da
convenção foi um vídeo do gover-
nador Tarcísio de Freitas, que de-
clarou seu apoio para a chapa en-
cabeçada por Alex Madureira. Jair

Bolsonaro, ex-presidente da Repú-
blica, esteve em Piracicaba em
março no Clube Atlético Piracica-
bano, no lançamento de pré-cam-
panha de Madureira a prefeitura.

“O Alex está preparado para
essa missão. Piracicaba é uma ci-
dade importante e ele pode con-
tar com o governo do Estado por-
que estarei junto para ajudar o
Alex e levar política pública de

qualidade para o nosso povo”,
afirmou o governador Tarcísio.

O evento aconteceu no Espa-
ço Beira-Rio e teve a presença do
presidente da Assembleia Legisla-
tiva, André do Prado, também do
PL. Dezenas de Deputados, do PL
e do Republicanos, a ex-primeira
dama Michele Bolsonaro, o sena-
dor Marcos Pontes e o presidente
do PL, Valdemar Costa Neto, en-

viaram vídeos de apoio. “Estou
aqui para manifestar meu apoio a
este homem que tenho grande ca-
rinho e respeito. O Alex está pre-
parado, tem todo o apoio do nos-
so partido e conta com o apoio de
prefeitos do PL que mudaram a
História de cidades onde governa-
mos. Ales está pronto para trazer o
desenvolvimento que a cidade
precisa”, disse André do Prado.

Fotos: Divulgação

Alex anuncia Erick como vice oficialmente

Alex Madureira entre seu pais, Toninho, sua mãe Maria e Erick Gomes

Alex Madureira, Vanessa Botan e Erick Gomes

Alex Madureira, pastor Gilmaci Santos e Erick Gomes

Convenções foram realizadas no Espaço Beira Rio

Laércio Trevisan Jr também discursou

Alex Madureira, André do Prado e Erick Gomes

Alex Madureira, Gerson Marcelino e Erick Gomes

Alex Madureira, Vardelei Giangrossi e Erick Gomes

Alex Madureira, Paulo Henrique e Erick Gomes

Erick afirma que será um vice atuante

Rafael Boer entre Alex Madureira e Erick Gomes

Alex Madureira e Erick Gomes

Alex Madureira, João Victor e Erick Gomes

Alex Madureira, durante discurso, segunda (22)

Alex Nadureira, Cassio Luiz e Erick Gomes

Erick Gomes, Fabricio Polezi e Alex Madureira

Raphael Santana e Roberto Cho
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Bebel é confirmada candidata
a prefeita, com Dr. Perci vice
Apoio do PT, PV, PC do B, Rede, Psol e PCO; convenções no primeiro Centro Comunitário; é a única mulher disputando em outubro

A convenção da Federação Brasil da Esperança foi no
Centro Comunitário do Jardim Esplanada, reunindo
lideranças partidárias de diversas associações de bairros

Na convenção, foram aprovados os nomes dos
candidatos majoritários e da chapa de candidatos
a vereador da Federação Brasil da Esperança

Convenção da Frente Brasil da Esperança que
aprovou os nomes de Bebel, candidata a prefeita,
e do médico Dr. Perci, como vice

Fotos: Divulgação

Em convenções partidárias
entusiasmada, que reuniu lideran-
ças políticas e de movimentos soci-
ais, a deputada estadual piracica-
bana Professora Bebel (PT) teve o
seu nome confirmado  como can-
didata a prefeita pela Federação
“Brasil da Esperança” nas eleições
municipais deste ano, que aconte-
cerão em outubro. Nas convenções
do PT, PV e PC do B, realizada na
noite de terça-feira (23), no Centro
Comunitário do Jardim Esplana-
da, local que já foi palco de inúme-
ros movimentos populares, tam-
bém foi aprovado o nome do médi-
co Dr. Perci Zilli Bertolini, do PT,
como o candidato a vice-prefeito
na chapa, e o apoio da Federação
Rede e Psol, e do PCO às candida-
turas, assim como confirmado os
24 candidatos a vereadores pela
Federação “Brasil da Esperança”.

As convenções foram coorde-
nadas pelos presidentes da “Fede-
ração Brasil da Esperança”, Osmir
Bertazzoni; pelo  presidente do PT,
Mário Paixão; pelo presidente do
PV, João Pauli; pelo presidente do
PC do B, Vilson Dorneles, e tam-
bém contou com a participações
das vereadoras Rai de Almeida
(PT) e Silvia Morales (PV), do
mandato coletivo “A Cidade é
sua”. Os 24 pré-candidatos a ve-
readores da Federação “Brasil da
Esperança” também participaram
da convenção, que foi acompa-
nhada pela coordenadora da ma-
croCampinas do PT, Cristina Oli-
veira, e por lideranças e pré-can-
didatos a vereadores pela Fede-
ração Rede e Psol, e do PCO.

Tendo seu nome confirmado
como candidata a prefeita, Bebel
diz que sabe dos desafios que terá

que enfrentar, mas que para isso
ouvirá a população e trabalhará
para todos os piracicabanos e pi-
racicabanas, pelo direito a uma
cidade justa, que inclua  a todos
e que se faça mais justiça social.
Agradeceu a direção do Centro
Comunitário do Jardim Esplana-
da por ceder o espaço para a rea-
lização da convenção partidária,
destacando a importância dos
movimentos populares, que no
seu governo serão fortalecidos.

A pré-candidata destacou as
qualidades de cada componente
da mesa que conduziu as conven-
ções, afirmando que será  a força
e a mobilização de cada um que
garantirá a eleição da primeira
mulher prefeita de Piracicaba, que
estará completando 257 anos no
próximo dia primeiro de agosto.
Bebel abordou ainda os desafios

que terá pela frente, “de tornar
visíveis muitos piracicabanos que
hoje são invisíveis na periferia da
cidade, fruto de sucessivas ges-
tões que não tem cuidado devi-
damente da cidade. Essas pes-
soas também  precisam passar a
ser visíveis pelo poder público,
assim como inúmeros bairros que
estão abandonados”, ressaltou.

Bebel também defendeu um
grande pacto político, envolven-
do todos os setores da socieda-
de, em defesa do Rio Piracicaba,
que representa a vida e que é a
principal identidade da cidade,
e na defesa do meio ambiente,
que é a garantia da vida. “A
mortandade de peixes não pode
ser naturalizada. Nós temos que
fazer da mortandade, por óbvio,
a luta para ter uma solução efe-
tiva pela recuperação do Rio Pi-

racicaba, fonte de água e de
vida”, destacou, ressaltando a
necessidade de combater a per-
da d`água e  maior investimen-
to em saneamento, para garan-
tir água a todas os bairros da
cidade, assim como assegurar o
efetivo tratamento de esgoto, que
ainda corre a céu aberto em di-
versas partes da cidade, sendo
uma questão de saúde pública.

A pré-candidata também res-
saltou as qualidades do seu vice, o
Dr. Perci. “Ele é um médico que
transitou por toda área pública e
transita por todas os segmentos
da sociedade e das periferias e
muito poderá contribuir com a
nossa gestão, que atuará sempre
com política de estado, duradou-
ra, visando melhorar a qualidade
dos serviços públicos ofertados à
população, tanto no atendimento

imediato, com avanços na gestão
das UPAS, assim como criando
mais unidades de saúde da famí-
lia e fazendo articulação com o
SUS para poder ter o pleno aten-
dimento, além de resgatar o Hos-
pital Ilumina, que é público, é cons-
truído com dinheiro público ali”.

A regularização fundiária, o
fortalecimento dos comércios de
bairros, assim como assegurar
mais habitações populares, atra-
vés do programa federal “Minha
Casa Minha Vida”, também fa-
zem parte dos seus compromis-
sos. Bebel falou ainda do seu
compromisso de garantir mais
vagas em creches em período in-
tegral e fazer articulação pela
instalação de uma universidade
federal em Piracicaba, além de for-
talecer os serviços públicos e valo-
rizar os servidores municipais.

Problemas comuns na saúde bucal
Entre os problemas mais comuns diag-

nosticados pela falta de higiene bucal estão:
cáries; placa bacteriana; gengivite; periodon-
tite; halitose; sensibilidade; lesões bucais.

Quando não tratados, esses problemas
comuns podem evoluir para algo mais gra-
ve, como doenças cardiovasculares e res-
piratórias, diabetes e até câncer.

Para um sorriso bonito e uma boca saudá-
vel, incorpore algumas ações na sua rotina.

Escove os dentes antes de dormir e após

as refeições. Isso é preciso pois quando dormi-
mos, a produção de saliva diminui e há o au-
mento na proliferação de bactérias na boca.
Logo, é essencial realizar uma boa escovação
antes de dormir, assim como após as refeições.

Escolher os materiais corretos para a es-
covação como escova com cerdas macias;
escove a língua; tenha alimentação saudável;
evite álcool e tabagismo; cuide da gengiva.

E faça uma visita a cada seis meses
ao seu cirurgião-dentista.
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Confira a programação do fim
de semana no Sesc Piracicaba
Dia 25, quinta, 19h às 21h, bate-papo Mulher negra na capoeira, com retirada de ingressos
com 1h de antecedência. No mesmo dia, às 20h, na cafeteria, show com Quinteto Olympéa

De 26 de julho a 16 de agosto,
nas sextas, das 19h30 às 21h30,
no Espaço de Tecnologias e Artes,
tem o curso Investindo em seu
futuro, com inscrições pelo site
inscricoes.sescsp.org.br/piracicaba.
Dia 27, sábado, 10h às 17h, no Par-
que Lúdico, o sarau Um Salve das
Minas. No mesmo dia, das 11h às
12h, com entrega de senhas na Cen-
tral de Atendimento com 30 minu-
tos de antecedência, acontece a Ofi-
cina de Autocriação. Das 13h30 às
15h30, a programação segue com
a oficina Os sons no brincar. Das
14h às 15h30, tem o bate-papo
Escutatório: a importância da
rede de apoio entre as mulheres.

Ainda no dia 27, sábado,
14h30 às 16h, no Espaço de
Tecnologias e Artes, tem o cur-
so O Futuro dos conteúdos di-
gitais, com inscrições no site.
Com vendas de convites, o es-
petáculo Dr Friky - O Náufra-
go acontece às 16h, no Teatro.

Dia 28, domingo, das 10h às
13h, na praça tem a vivência Bora
Brincar. No mesmo dia, às 14h, na
Sala do Curumim, Mosaico - Crie
figuras e objetos com retalhos de
E.V.A.. Às 15h30, na praça, show
com Renata Jambeiro. Com reti-
rada de ingressos com 1h de ante-
cedência, ainda no domingo, às
17h, será exibido Scarborough.

Fellipe Oliveira

Quinteto Olympéa se apresenta hoje, às 20h, na cafeteria do local

Para comemorar o Dia do Ca-
minhoneiro, as concessionárias
Via Colinas e Via Nascentes, do
Grupo Via Appia, promovem ações
especiais com foco na saúde e na
conscientização do público, que é
o mais presente nas rodovias.

“O trabalho dos caminhonei-
ros é crucial para fazer a economia
girar. São eles que transportam o
desenvolvimento do nosso país. Ce-
lebramos esses profissionais pro-
porcionando ações para garantir a
segurança e o conforto de todos nas
nossas rodovias”, comenta Bren-
don Ramos, CEO da Via Appia.

A data é celebrada no dia de
São Cristóvão, padroeiro dos via-
jantes e peregrinos, protetor dos
motoristas, caminhoneiros, taxis-
tas e todos os transportadores.

AÇÕES PROGRAMA-
DAS -Na Via Colinas, os cami-
nhoneiros terão a oportunidade
de aferir a pressão arterial, reali-
zar testes de glicemia e de acui-
dade visual (com cadastro para

As ações são focadas na saúde e na segurança dos motoristas

Divulgação
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Concessionárias realizam
ações para celebrar o Dia

produção do Cartão do Doador).
Nas ações de segurança viária, os
motoristas poderão interagir com
óculos simuladores de embria-
guez, além de receber informações
para uma condução segura.

Na Via Nascentes, a ação
terá o objetivo de alertar sobre
os cuidados na direção. Os ca-
minhoneiros receberão mochilas,
sacolas, lixeiras para carro, além
de material educativo sobre a
importância da direção segura.

SERVIÇO
Caminhoneiro na Via - Via
Colinas. Data: 25/07 (quinta-
feira). Horário: das 10h às
13h. Local: Posto Rei da Cas-
tello – Rodovia Presidente
Castello Branco (SP-280), km
130, sentido interior – Porto
Feliz, SP. Caminhoneiro na
Via - Via Nascentes. Data: 25/
07 (quinta-feira). Horário: das
8h às 10h. Local: Posto de
Pesagem, km 109 da MG-
050 – Carmo do Cajuru, MG.

O Governo do Estado de São
Paulo, por meio da Secretaria da
Cultura, Economia e Indústria Cri-
ativas, publicou na quarta-feira
(24), o terceiro bloco de editais do
Fomento CultSP, voltado para tea-
tro, dança, música, circo, artes vi-
suais, produções voltadas ao pú-
blico infantil, escrita, leitura e bibli-
oteca, além de difusão. Ao todo, são
14 editais, que juntos somam um
investimento de mais de R$ 93 mi-
lhões de reais na cultura paulista. 

As inscrições podem ser reali-
zadas até o dia 23 de agosto, são
gratuitas e devem ser feitas pelo
sistema www.fomento.sp.gov.br.
Cada proponente poderá inscrever
um projeto em cada edital. Para
mais informações sobre cada uma
das linhas de editais, basta acessar
o site www.proac.sp.gov.br . 

“Outra novidade é que, para
este bloco, 60% dos projetos apro-
vados serão, obrigatoriamente, de
proponentes do interior do Esta-
do, fortalecendo a descentraliza-
ção da cultura. Ao todo, neste
ano, investiremos R$ 317 milhões
em fomento”, afirmou a secretá-
ria da Cultura, Economia e Indús-
tria Criativas, Marília Marton. 

O Fomento CultSP é o conjunto
de ações de fomento contemplando o
PROAC e a Política Nacional Aldir
Blanc de Fomento à Cultura (PNAB). 

O teatro é contemplado com
um investimento de R$ 9 milhões
pelo edital Produção e Temporada
de Espetáculo Inédito, que contem-
plará 30 projetos, sendo R$ 300
mil para cada. Já na dança serão
20 projetos aprovados, com in-
vestimento de R$ 300 mil em
cada, totalizando R$ 6 milhões.

Na música é destinado um to-
tal de R$ 15 milhões, divididos em
Gravação de Álbum Musical e
Show de Lançamento - Música
Popular, contemplando 30 proje-
tos, e Gravação de Álbum Musical
e Show de Lançamento - Música
Clássica, Erudita Contemporânea,
Popular Instrumental ou Ópera,
que terá 20 projetos aprovados. 

Para as artes visuais, são des-
tinados R$ 7 milhões, em dois edi-
tais: Produção e Exposição de
Obras Inéditas e Circulação de Ex-
posições de Artes Visuais/Plásti-
cas. Aprovando 20 e 10 projetos,
respectivamente. Já o fomento ao

Circo destina um total de R$ 6,7
milhões. Para o edital de Manu-
tenção do Circo de Lona - Requa-
lificação de Equipamento e Aces-
sórios e Plano de Atividades, se-
rão 20 projetos aprovados, já para
o de Produção e Circulação de
Número Circense, haverá aprova-
ção de 14 projetos, e no de Produ-
ção e temporada de Espetáculo
Circense Inédito, o investimento é
de R$ 300 mil para cada um dos
10 projetos a serem aprovados. 

Para a escrita, leitura e bibli-
oteca, o Fomento CultSP irá inves-
tir um total de R$ 18 milhões.
Deste total, R$ 6 milhões serão
para 60 projetos aprovados no
edital de Realização e Publicação
de Obra Inédita (Ficção, Poesia,
Não ficção e obra teatral), fomen-
tando 60 projetos; R$ 3 milhões
para 10 projetos do edital de Ma-
nutenção de Atividades - Plano de
Atividades de Incentivo à Leitura
e Atualização de Acervo; e R$ 9
milhões para 30 projetos de Ma-
nutenção de Espaços - Requalifica-
ção e Modernização de Bibliotecas.

Para o eixo infâncias, são
três editais. O edital de Publica-
ção de Obra Literária Inédita
para as Infâncias, com valor to-
tal de R$ 2 milhões, irá premiar
vinte projetos. Já o Edital de Pro-
jetos Culturais para as Infânci-
as, com valor total de R$ 3 mi-
lhões, contemplará 20 projetos.
Focado na produção e também
na circulação, o edital Produ-
ções para as Infâncias - Espetá-
culos irá premiar 22 projetos, e
o valor total é de R$ 6,6 milhões.

Para a difusão, são destina-
dos um total de R$20 milhões, sen-
do R$ 200 mil cada um dos 40 pro-
jetos a serem aprovados no edital
Difusão de Projetos de Artes da Cena
- até 6 pessoas. Além de R$ 300 mil
para cada um dos 40 projetos no
edital Difusão de  Projetos de Ar-
tes da Cena - mais de 7 pessoas.  

EDITAIS JÁ LANÇADOS
- Além dos editais lançados nesta
quarta-feira (24), o Fomento
CultSP está com inscrições abertas
para os destinados à cultura pop,
audiovisual, patrimônio histórico
e diversidade e cidadania. Os pra-
zos de inscrições e editais comple-
tos estão disponíveis no site proac.
sp.gov.br/edital-fomento-cultsp/.
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Governo lança editais para
dança, teatro, música, artes
visuais, escrita e leitura
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Combate à fome é escolha política, diz Lula no G20
Andreia Verdélio
Da Agência Brasil

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva afirmou, nesta quarta-fei-
ra (24), que o combate à fome é uma
escolha política dos governantes.
“A fome não resulta apenas de fa-
tores externos, ela decorre, sobre-
tudo, de escolhas políticas. Hoje
o mundo produz alimentos mais
do que suficientes para erradicá-
la. O que falta é criar condições
de acesso aos alimentos”, disse.

“Enquanto isso, os gastos com
armamentos subiram 7% no últi-
mo ano, chegando a US$ 2,4 tri-
lhões. Inverter essa lógica é um
imperativo moral, de justiça social,
mas também essencial para o de-
senvolvimento sustentável”, acres-
centou o presidente no evento de
pré-lançamento da força-tarefa
para a Aliança Global contra a Fome
e a Pobreza, no Rio de Janeiro.

A iniciativa estabelece um
compromisso internacional para
obter apoio político, recursos finan-
ceiros e conhecimento técnico para
implementação de políticas públi-
cas e tecnologias sociais compro-
vadamente eficazes para a erradi-
cação da fome e da pobreza no
mundo. Entre as iniciativas bem-
sucedidas estão experiências na-
cionais voltadas para os mais po-
bres e vulneráveis, como transfe-
rência de renda, alimentação es-
colar, cadastro de famílias vulne-
ráveis, apoio à primeira infância,
apoio à agricultura familiar, as-
sistência social, protagonismo das
mulheres e inclusão socioeconômi-
ca e produtiva, entre outros.

“A fome não é uma coisa na-
tural, a fome é uma coisa que exi-
ge decisão política”, reforçou Lula.
“Não é possível que, na metade
do século 21, quando a gente já
está discutindo até inteligência
artificial, sem conseguir consu-
mir a inteligência natural que to-
dos nós temos, a gente ainda seja
obrigado a fazer uma discussão
dizendo para os nossos dirigentes
políticos do mundo inteiro, ‘por
favor, olhem os pobres porque
eles são seres humanos, eles são
gente e eles querem ter oportuni-
dade’”, completou o presidente.

A aliança está sendo propos-
ta pelo Brasil no G20 e, no encon-
tro de ministros no Rio de Janei-
ro, o bloco aprovou os documen-
tos fundacionais da iniciativa,
dando início à adesão pelos países.
Qualquer país interessado pode

aderir à aliança. O lançamento ofi-
cial será formalizado na Cúpula de
Líderes do G20, em novembro,
também na capital fluminense.

“A aliança representa uma
estratégia de conquista da cida-
dania, e a melhor maneira de exe-
cutá-la é promovendo a articula-
ção de todos os atores relevan-
tes. Nossa melhor ferramenta será
o compartilhamento de políticas
públicas efetivas. Muitos países
também tiveram êxito em comba-
ter a fome e promover a agricul-
tura e queremos que esses exem-
plos possam ser conhecidos e
utilizados”, disse Lula, explican-
do que essa transferência de co-
nhecimento não será imposta.

“Vamos sistematizar e ofe-
recer um conjunto de projetos
que possam ser adaptados às re-
alidades específicas de cada re-
gião. Toda adaptação e imple-
mentação deverá ser liderada
pelos países receptores, porque
cada um conhece seus proble-
mas. Eles devem ser os protago-
nistas de seu sucesso”, afirmou.

FINANCIAMENTO - A Ali-
ança Global contra a Fome e a Po-
breza será gerida com base em um
secretariado alojado nas sedes da
Organização das Nações Unidas
para a Alimentação e a Agricultu-
ra (FAO), em Roma, e em Brasília.
Ela funcionará até 2030, quando
será desativada, e metade dos seus
custos será coberta pelo Brasil.

“Quero registrar minha grati-
dão aos países que já se dispuse-
ram a contribuir com este esfor-
ço”, disse Lula, ao explicar que a
iniciativa não criará fundos novos,
mas que os recursos globais e regi-
onais que já existem, e estão dis-
persos, serão redirecionados para
as políticas de Estado de cada país.

Hoje, o Banco Mundial de-
clarou apoio à aliança, colocando
a segurança alimentar em sua
agenda estratégica nos próximos
anos. O Banco Interamericano de
Desenvolvimento e o Banco Afri-
cano de Desenvolvimento tam-
bém anunciaram contribuições à
iniciativa, com o estabelecimento
de novo um mecanismo financei-
ro. A Associação Internacional
para o Desenvolvimento também
fará nova recomposição de capital
para ajudar os países mais pobres.

Lula lembrou ainda que a
presidência do Brasil no G20 de-
fende a reforma das instituições
de governança global, inclusive as
financeiras. “A representação

distorcida na direção do FMI
[Fundo Monetário Internacional]
e do Banco Mundial é um obstá-
culo ao enfrentamento dos com-
plexos problemas da atualidade.
Sem uma governança mais efeti-
va e justa, na qual o Sul Global
[países do Hemisfério Sul] esteja
adequadamente representado,
problemas como a fome e a po-
breza serão recorrentes”, disse.

A taxação dos super-ricos
também é uma agenda propos-
ta pelo Brasil, que está em de-
bate no bloco. “A riqueza dos bi-
lionários passou de 4% do PIB
(Produto Interno Bruto) mun-
dial para quase 14% nas últimas
três décadas. Alguns indivídu-
os controlam mais recursos do
que países inteiros”, disse Lula.

“Vários países enfrentam um
problema parecido: no topo da pi-
râmide, os sistemas tributários
deixam de ser progressivos e se
tornam regressivos. Os super-ri-
cos pagam proporcionalmente
muito menos impostos do que a
classe trabalhadora. Para corri-
gir essa anomalia, o Brasil tem
insistido no tema da cooperação
internacional para desenvolver
padrões mínimos de tributação
global, fortalecendo as iniciativas
existentes e incluindo os bilioná-
rios”, reforçou o presidente.

FOME NO MUNDO - Pre-
cedendo a reunião ministerial de
hoje, a FAO lançou seu Mapa da
Fome, segundo o qual, uma em
cada 11 pessoas pode ter passado
fome no mundo em 2023. No ano
passado, a estimativa era que
28,9% da população mundial (ou
2,33 bilhões de pessoas) estava em
moderada ou grave insegurança
alimentar. Tendências crescen-
tes de obesidade de adultos e de
anemia entre mulheres de 15 a
49 anos também são considera-
das preocupantes, diz a FAO.

Para Lula, os dados são “es-
tarrecedores”, sendo a fome “a
mais degradante das privações
humanas”. “O problema é especi-
almente grave na África e na Ásia,
mas também persiste em partes da
América Latina. Mesmo nos paí-
ses ricos, aumenta o apartheid
nutricional, com a pobreza ali-
mentar e a epidemia de obesida-
de”, disse o presidente, lembran-
do ainda que a situação é mais
grave para mulheres e crianças.

“A fome tem o rosto de uma

mulher e a voz de uma criança.
Mesmo que elas preparem a maio-
ria das refeições e cultivem boa
parte dos alimentos, mulheres e
meninas são a maioria das pesso-
as em situação de fome no mun-
do. Muitas mulheres são chefes de
família, mas ganham menos. Tra-
balham mais no setor informal, se
dedicam mais aos cuidados não
remunerados e têm menos acesso
à terra que os homens. A discri-
minação étnica, racial e geográfi-
ca também amplifica a fome e a
pobreza entre populações afrodes-
cendentes, indígenas e comunida-
des tradicionais”, afirmou Lula.

Programas que colocam a
mulher como componente cen-
tral das ações também deverão
fazer parte da cesta de políti-
cas públicas da Aliança Global
contra a Fome e a Pobreza.

Em seu discurso, o presiden-
te brasileiro afirmou que a globa-
lização neoliberal, a concentração
de riqueza e as crises recorrentes
e simultâneas agravaram o qua-
dro da pobreza no mundo. Ele ci-
tou a pandemia de covid-19, que
aumentou drasticamente a subnu-
trição, conflitos armados que in-
terrompem a produção e distribui-
ção de alimentos, eventos climáti-
cos extremos, além de subsídios agrí-
colas em países ricos e o protecionis-
mo que discrimina os produtos de
países em desenvolvimento.

De acordo com a FAO, no Bra-
sil, ainda há 2,5 milhões de pessoas
em insegurança alimentar severa.
Em 2014, o Brasil havia conseguido
deixar o Mapa da Fome, no entan-
to, a insegurança alimentar aumen-
tou ao longo dos anos e o país vol-
tou a constar no relatório em 2021.

“Este é o compromisso mais
urgente do meu governo: aca-
bar com a fome no Brasil, como
fizemos em 2014. Meu amigo,
diretor-geral da FAO [Qu Don-
gyu], pode ir se preparando para
anunciar em breve, ainda no
meu mandato, que o Brasil saiu
novamente do Mapa da Fome.

O Brasil está na presidência do
G20, grupo composto por 19 países
e dois órgãos regionais (União Afri-
cana e a União Europeia). Os mem-
bros do G20 representam cerca de
85% do Produto Interno Bruto (PIB,
soma dos bens e serviços produzi-
dos mundialmente) e mais de 75%
do comércio mundial, e cerca de dois
terços da população do planeta.

O presidente do Brasil, Luiz Inácio Lula da Silva durante a Reunião
da Força-Tarefa para a Aliança Global contra a Fome e a Pobreza, na
Sede da Ação da Cidadania, na zona portuária do Rio de Janeiro

Tomaz Silva/Agência Brasil
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Sema acompanha desenvolvimento de
35 mil mudas plantadas na zona rural
O objetivo das vistorias, realizadas a cada dois meses, é acompanhar o desenvolvimento do plantio em 21 hectares de áreas de APPs
(Área de Preservação Permanente), realizado em julho de 2022 pela empresa Progaia, ganhadora da licitação para executar o trabalho

Fotos: Thais Passos/Sema

Plantio de mudas nativas foi realizado em 2022, em 21 hectares na zona rural, por meio do Programa Municipal PSA e recursos da Agência das Bacias PCJ

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Sema (Secretaria Munici-
pal de Agricultura e Abastecimen-
to), esteve nos dias 15 e 17 de julho
fazendo a vistoria em 11 proprie-
dades rurais localizadas na micro-
bacias do Ribeirão dos Marins, que
participaram do projeto de restau-
ração ecológica inédito com plan-
tio de 35 mil mudas, por meio do
programa municipal PSA (Paga-
mento por Serviços Ambientais).

O objetivo das vistorias, reali-
zadas a cada dois meses, é acom-
panhar o desenvolvimento do plan-
tio em 21 hectares de áreas de APPs
(Área de Preservação Permanen-
te), realizado em julho de 2022 pela
empresa Progaia, ganhadora da li-
citação para executar o trabalho.

O recurso para realizar essa
ação dentro do programa PSA foi
proveniente de edital da Agência

das Bacias PCJ, no qual a Prefeitu-
ra de Piracicaba, por meio da Sema,
foi contemplada com o recurso de
R$450 mil para uso em restaura-
ção ecológica e cercamento, sem
necessidade de contrapartida.

“O projeto tem se desenvolvi-
do muito bem, uma vez que a Pre-
feitura de Piracicaba é uma grande
aliada no fomento das iniciativas de
proteção dos mananciais e a empre-
sa executora, contratada pela Pre-
feitura, tem se mostrado aberta para
o aprimoramento das manutenções
em cada etapa do desenvolvimento
deste projeto. Papéis extremamen-
te importantes para o sucesso da
atividade”, afirmou a analista
ambiental da Agência das Bacias
PCJ, Gabriela Durrer Lopes Gius-
ti, que acompanha as vistorias.

Segundo o engenheiro flores-
tal da Sema, Ramon Pittizer, nes-

sa vistoria, observou-se uma me-
lhoria significativa das áreas que
apresentaram falhas nas vistori-
as anteriores, sendo a última re-
alizada em maio, onde foi indica-
do à empresa a necessidade de
novas manutenções, como roça-
gem, coroamento de mudas, adu-
bação de cobertura, reparo de
cerca e replantio de 482 mudas.

Após as vistorias, os relatóri-
os elaborados pela Progaia são en-
viados e aprovados pelos membros
da UGP/PSA e dos conselheiros
do Comder (Conselho Municipal
de Desenvolvimento Rural), para
que o pagamento seja liberado à
empresa. A manutenção realiza-
da pela empresa Progaia continua
a cada dois meses, até fevereiro
de 2025, onde se espera que as
mudas já estejam mais desenvol-
vidas para crescerem sozinhas.
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“Deadpool & Wolverine” estreia em seis salas de cinema
Fotos: Divulgação

Os atores Ryan Reynolds e Hugh Jackman, de Deadpool & Wolverine,
em  encontro com fãs no Rio de Janeiro para promover o filme

Após uma forte campanha
global de divulgação, inclusive no
Brasil, chega ao cinema  o block-
buster “Deadpool & Wolverine”a
nova aventura de super-herói da
Marvel Studios. Com grandes ex-
pectativas de cinemas lotados, o
filme estreia com um dos maio-
res circuitos de abertura no Bra-
sil, chegando a cerca de 2 mil sa-
las. Aqui no complexo de cinema
do Shopping Piracicaba, seis sa-
las estão exibindo o filme, que já
teve uma pré-estreia ontem.

“DEADPOOL & WOLVE-
RINE”, a nova aventura do anti-
herói tagarela e boca suja chega a
mais de 1000 salas de cinema em
todo o Brasil  a partir desta quin-
ta-feira. É o terceiro filme da fran-
quia “Deadpool” e uma sequência
de “Deadpool” (2016) e “Deadpo-
ol 2” (2018), que obtiveram gran-
de sucesso de bilheteria, tendo ar-
recadados mundialmente cerca de
1,6 bilhão de dólares. O canaden-
se Shawn Levy assina a direção
do filme a partir de um roteiro que
ele co-escreveu com Ryan Reynol-
ds, Rhett Reese, Paul  Wernick e
Zeb Wells.  Levy é mais conhecido
como diretor da franquia de fil-
mes “Uma Noite no Museu”.

Nesta nova aventura o merce-
nário tagarela protagonizado por
Ryan Reynolds continuará comba-
tendo o crime com suas habilida-
des de anti-herói e seu senso de
humor ácido. E vai unir forças com
o poderoso mutante Wolverine,
mais uma vez protagonizado por
Hugh Jackman. A trama se passa
sete anos após os eventos de “Dea-
dpool 2”. Wade Wilson vive uma
vida tranquila, tendo deixado seu
tempo como o mercenário tagarela
Deadpool para trás. Mas só até a

Autoridade de Variância Tempo-
ral (TVA) — uma organização bu-
rocrática que existe fora do tempo
e espaço e monitora a linha do tem-
po — o puxa para uma nova mis-
são. Com seu universo natal enfren-
tando uma ameaça existencial,
Wilson relutantemente se junta a
um Wolverine ainda mais relutan-
te em uma missão que mudará a
história do Universo Cinematográ-
fico Marvel. Em entrevista Ryan
Reynolds disse que o público não
precisava  levar Deadpool  a
sério.Aliás, Reynolds também re-
trata uma variante de Deadpool de
cabelos compridos e sem cicatrizes.
O filme promete ser uma aventura
épica, cheia de referências aos qua-
drinhos e momentos de pura adre-
nalina. Ao lado dos dois protago-
nistas que dão título ao filme, está
Emma Corrin, como Cassandra
Nova, a supervilã mutante com
poderes  telecinéticos e telepáticos.
Alguns nomes reprisam seus pa-
péis de filmes anteriores da fran-
quia, entre eles a brasileira More-
na Baccarin, como Vanessa, ex-
noiva  de Watson , cujo relaciona-
mento com ele é ainda mais evi-
denciado no filme.Tem ainda a ca-
delinha britânica Peggy, que faz
sua estreia no cinema como Do-
gpool. É uma cadela notável, que
ganhou popularidade por sua
feiura e por ganhar o título de “ca-
dela mais feia da Grã-Bretanha”.

ENCONTRO COM OS
FÃS — Durante o Fan Event de
“Deadpool & Wolverine” realizado
no último dia 15 no Rio de Janeiro
como parte da turnê global da cam-
panha da Marvel Studios de divul-
gação do filme, atores principais  e
diretor tiveram encontro com os
fãs.Durante o evento, apresentado

A cadela Peggy e Ryan Reynolds em Deadpool & Wolverine.
Peggy, que estreia como Dogpool, ganhou
popularidade na Grã-Bretanha por sua feiura

por Fábio Porchat,  foram exibidos
os 37 minutos iniciais do filme e as
impressões foram das mais positi-
vas: “É tudo o que os fãs queriam’.
Para o crítico  Pedro  Sobreiro, do
site Cine Pop, “o filme é provavel-
mente o mais engraçado do Mer-

cenário Tagarela”. Além da presen-
ça da imprensa, celebridades, cos-
players e convidados especiais,
uma multidão de fãs foram rece-
bidos pelos atores Ryan Reynol-
ds, Hugh Jackman e Emma Cor-
rin, além do diretor Shawn Levy.

VENDE-SE APARTAMENTO PRÓ-
XIMO À ESALQ - Apto c/ 64 m2
mobiliado na Vila independência 02
quartos, banheiro amplo, sala de
jantar, sala de estar, cozinha, la-
vanderia, varanda e garagem co-
berta; Móveis planejados e acaba-
mento em porcelanato; Condomínio
c/ piscina, elevadores, salão de
festas e churrasqueira; Direto c/
Proprietário (19) 99646 8616.
------------------------------------------
APTO ED. GREEN PARK – Área
116m2 privativos. 3 dorm., sendo 1
suíte. Sala p/ home office, copa-coz
planejada, sala 2 ambientes c/ sa-
cada. 2 vagas. Valor R$ 550.000,00/
Venda. R$ 2.500,00/Locação. Tra-
tar fone (19) 99781-5464.
------------------------------------------
VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
VENDO OU TROCO CASA EM PI-
RACICABA POR SÃO PEDRO  -
Com sala ampla dois quartos uma
cozinha banheiro garagem para
dois carros quintal no fundo um quar-
to e um banheiro tratar no telefone
(19)99862-4594.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

TROCO CHÁCARA POR CASA em
Águas de São Pedro Valor:
500.000,00. Fone: 19-99768-6812.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-Cen-
tro Mombuca ótima localização-mai-
ores informações 19 998963876.
------------------------------------------
KITNET EM SANTOS - Embaré, 50
ms da praia, vende tratar 19 9
9655 2367.
------------------------------------------

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou per-
muta. Av.: Renato Wagner, 770.
Telefone e Whatzapp (19) 3372-
9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no ramo
de reciclagem, enviar currículo na Rua
General Camara 488, Jd Califórnia.
------------------------------------------

COROLLA BRANCO PÉROLA 2018,
flex, GLI Upper - R$ 89.900,00. Fa-
lar com Luciana 19 99310-3915.
------------------------------------------

VENDO
Sítio 50.000 m2 em

São Pedro, próximo a
cidade, nascente,
córrego, energia,

vista para a Serra de
São Pedro. Docum.

ok. R$ 585.000.
Luiz (11) 9999-88701
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FALECIMENTOS
SR. JAMIL PALMIRO TORRE-
ZAN faleceu ontem, nesta ci-
dade, contava 69 anos, filho
dos finados Sr. Julio Torrezan
e da Sra. Oride Gustinelli Tor-
rezan, era viúvo da Sra. Dalila
Arzolla; deixa os irmãos: Pau-
lo Rogerio Torrezan, casado
com a Sra. Ana Silvia Zilio Tor-
rezan; Rita de Cassia Torre-
zan, casada com o Sr. Vlamir
Fornaziero; Edison Torrezan,
casado com a Sra. Sandra An-
dia; Eliana Torrezan; Cristina
Torrezan, casada com o Sr.
Luiz Carlos Cardoso e Julio
Francisco Torrezan, casado
com a Sra. Lucia Torrezan.
Deixa sobrinhos, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo sa ído o  fé re t ro  às
16h30 do Velório da Sauda-
de, sala “03”, para o Cemité-
rio Municipal da Saudade. À
família e amigos enlutados

os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. ELISA BAPTISTA DOMIN-
GUES faleceu ontem, na cidade
de Anhembi/SP, contava 64
anos, filha do Sr. Jose Baptista
Domingues, falecido e da Sra.
Catharina da Cruz Domingues.
Deixa demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi rea-
lizado ontem, às 15h30 no Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

JOVEM SOFIA CLEMENTE DA
SILVA faleceu anteontem, nes-
ta cidade, contava 26 anos, fi-
lha do Sr. José Henrique Lo-
pes da Silva e da Sra. Sabrina
Freire Clemente. Deixa i r-
mãos, demais famil iares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído

o féretro às 17h00 do Velório
da Saudade, sala “07”, para o
Cemitério Municipal da Sauda-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. GRACILDA CORRER VIT-
TI faleceu anteontem, nesta
cidade, contava 91 anos, filha
dos finados Sr. Jacob Correr
e da Sra. Anna Degaspari, era
viúva do Sr. Olympio Vitti; dei-
xa os filhos: Maurilio Odair Vit-
ti, casado com a Sra. Ana Pau-
la Silva Vitti; Gerson Valdir Vit-
ti, casado com a Sra. Silvana
Maria Correr; Antonio Carlos
Vitti; Sonia Maria Vitti Gil, ca-
sada com o Sr. Lazaro Walter
Gil e Ana Maria Vitti, casada
com o Sr. Luiz Carvalho. Dei-
xa netos, bisnetos, tatarane-
tos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi re-
alizado ontem, tendo saído o

féretro às 17h00 da sala “02”
do Velório do Cemitério Mu-
nicipal da Vila Rezende, para
a referida necrópole. À famí-
l ia e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. JANDIRA MARIA DE OLI-
VEIRA VIEIRA faleceu ontem,
nesta c idade,  contava 75
anos, f i lha dos f inados Sr.
Benedito Candido de Oliveira
e da Sra. Luiza Maria Vieira,
era viúva do Sr. Milton Lopes
Vieira; deixa os filhos: Ataide
Lopes Vieira, casado com a
Sra. Alaide Rocha; Nilza Lopes
Vieira Millas, casada com o Sr.
Pedro Luis Millas; Maria Isa-
bel Vieira; Vanderlei Lopes
Vieira, casado com a Sra. Si-
mone da Silva Vieira; Clarice
de Oliveira Vieira, casada com
o Sr. Claudemir de Oliveira e
Isaias Lopes Vieira, casado

com a Sra. Gildete Nunes.
Deixa netos, bisnetos, demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
15h00 da residência da famí-
lia cito à Rua João Datti Filho
nº 77 - Bairro Residencial Ja-
vary I, para o Cemitério Muni-
cipal da cidade de Saltinho/SP.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. LINDOLPHO VICTORINO
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 87 anos, filho dos fi-
nados Sr. Domingo Victorino
e  da  Sra .  Mar ia  Cand ida
Buscariol, era viúvo da Sra.
Maria Odete Estevam Victo-
rino; deixa as filhas: Suzana
Maria Victorino Bovi, faleci-
da, deixando viúvo o Sr. João
Roberto Bovi e Viviana Victo-
rino. Deixa netos, bisnetos,

demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi reali-
zado ontem, tendo saído o fé-
retro às 15h30 da sala “D” do
Velório do Cemitério Parque
da Ressurreição, para a re-
ferida necrópole. À família e
amigos enlutados os senti-
men tos  de  pesar  da  Ab i l
Grupo Unidas Funerais.

JOVEM TAMIRIS ROQUE DE
AMORIM faleceu ontem, nesta
cidade, contava 33 anos, filha
do Sr. Airton Santana de Amo-
rim, e da Sra. Silvana Apareci-
da Roque, falecida. Deixa fa-
miliares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 17h00
da sala “03” do Velório do Ce-
mitério Municipal da Vila Re-
zende, para a referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

FALECIMENTOS
SR. DILERMANDO CAMUSSI
faleceu anteontem na cidade
de Piracicaba, aos 82 anos de
idade e era viúvo do Sra. Jo-
sefa Puppin Camussi. Era fi-
lho do Sr. Francisco Camussi
e da Sra. Teresa Rasera, fale-
cidos. Deixa os filhos: Marcos
Antonio Camussi casado com
Mirian Copoli Camussi, Solan-
ge Aparecida Camussi Pagot-
to casada com Tercio Telema-
co Pagotto, Mauro Victor Ca-
mussi casado com Prisci la
Franzoni Camussi. Deixa as
netas: Melissa e Larissa, de-
mais parentes e amigos. O seu
sepultamento deu-se ontem
as 16:00 horas, saindo a urna
mortuária do Velório Parque da
Ressurreição – Sala A, seguin-
do para o Cemitério Parque da
Ressurreição. A família e ami-
gos enlutados os sentimentos
e pesar do Grupo Bom Jesus.

SR. ADRIANO CESAR FERREI-
RA MERCHES faleceu anteon-
tem na cidade de Rio das Pe-
dras, aos 43 anos de idade e

era filho do Sr. Cesar Ferreira
Merches e da Sra. Fatima Apa-
recida André. Deixa o filho: Lu-
cas Gabriel Rodrigues Mer-
ches. Deixa demais parentes
e amigos. O seu sepultamen-
to deu-se ontem as 09:30ho-
ras, saindo a urna mortuária
do Velório Municipal de Vila
Rezende – Sala - 03, seguin-
do para o Cemitério da Sau-
dade. A família e amigos en-
lutados os sentimentos e pe-
sar do Grupo Bom Jesus.

SR. FRANCISCO CAMPION
NETO faleceu ontem na cida-
de de P i rac icaba,  aos  72
anos de idade. Era filho do
Sr. Arcangelo Campion e da
Sra.  Mar ia  da Conce ição
Rumberga Campion, faleci-
dos. Deixa demais parentes
e amigos. O seu sepultamen-
to deu-se ontem as 16:00ho-
ras, saindo a urna mortuária
do Velório Municipal da Vila
Rezende – Sala 01, seguindo
para o Cemitério Municipal da
Vila Rezende. A família e ami-

gos enlutados os sentimentos
e pesar do Grupo Bom Jesus.

SRA. MARIA DE LOURDES OLI-
VEIRA faleceu ontem na cida-
de de Piracicaba, aos 94 anos
de idade. Era filha do Sr. Ju-
venal de Oliveira e da Sra. Ca-
mila Giovannini,  falecidos.
Deixa demais parentes e ami-
gos. O seu sepultamento deu-
se ontem as 17:15horas, sa-
indo a urna mortuária do Ve-
lório da Saudade – Sala 04,
seguindo para o Cemitério da
Saudade. A família e amigos
enlutados os sentimentos e
pesar do Grupo Bom Jesus.

SR. JOSE DE SOUZA ANTUNES
faleceu ontem na cidade de Pi-
racicaba, aos 84 anos de idade
e era viúvo da Sra. Maria de
Lima Correa. Era filho do Sr.
Benedito Antunes Sobrinho e da
Sra. Isaltina das Dores Antunes,
falecidos. Deixa os filhos: Ma-
ria Cristina Antunes casada
com Paulo Basilio Fernandes,
Eliana Aparecida Antunes Simi-

oni casada com Antonio Frede-
reico Simioni, Jose Vlademir
Antunes casado com Mabile
Cristiane Vilas Boas Antunes.
Deixa netos, demais parentes
e amigos. O seu sepultamento
dar-se-a hoje as 17:00 horas,
saindo a urna mortuária do Ve-
lório da Saudade – Sala 03,
seguindo para o Cemitério da
Saudade. A família e amigos
enlutados os sentimentos e
pesar do Grupo Bom Jesus.

SR. LUIZ SERGIO SBARAI fale-
ceu ontem na cidade de Pira-
cicaba, aos 66 anos de idade
e era casado com a Sra. Mari-
sa Albers Antunes Sbarai. Era
filho do Sr. Carlos Sbarai e da
Sra. Rosaria Micheloto Sbarai,
falecidos. Deixa os filhos: Na-
thalia Sbarai e Matheus Sba-
rai casado com Daniela Petry
Leites.  Deixa demais paren-
tes e amigos. O seu corpo foi
transladado em auto fúnebre
para a Cidade de Leme e seu
sepultamento dar-se-a hoje
as 09:00 horas, saindo a urna

mortuária do Velório Municipal
de Leme – Sala 01, seguindo
para o Cemitério Municipal de
Leme. A família e amigos en-
lutados os sentimentos e pe-
sar do Grupo Bom Jesus.

SRA. PRESCILA APARECIDA
MURIANO CORREIA faleceu an-
teontem na cidade de São Pau-
lo, aos 48 anos de idade e era
viúva do Sr. Jerry Adriane Cor-
reia. Era filha do Sr. Horacio

Muriano e da Sra. Maria Angeli-
na Colavite Muriano. Deixa a fi-
lha: Livia Aparecida Muriano
Correia. Deixa demais parentes
e amigos. O seu sepultamento
dar-se-a hoje as 16:00 horas,
saindo a urna mortuária do Ve-
lório Parque da Ressurreição –
Sala Premium, seguindo para
o Cemitério Parque da Ressur-
reição. A família e amigos enlu-
tados os sentimentos e pesar
do Grupo Bom Jesus.
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Estrada do Borsato será asfaltada
A melhoria da estrada possibilitará a redução do movimento de caminhões pelo centro
de Rio das Pedras, oferecendo uma via alternativa e mais curta de acesso a vários pontos
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Uma das estradas rurais
mais usadas pela população de
Rio das Pedras será asfaltada. A
“estrada do Borsato”, como é po-
pularmente conhecida, tem início
na continuidade da Rua Cristina
Taranto Pariz e segue até a rodo-
via que dá acesso ao Ceasa e à
Rodovia do Açúcar. O trecho de
aproximadamente 3 km é utiliza-
do por moradores, comerciantes
e, futuramente, será uma das
principais vias de acesso a uma
das maiores empresas da cidade,
atualmente em fase final de cons-
trução. A obra antecipa a movi-
mentação de funcionários, clien-
tes e fornecedores que utilizarão
a via diariamente, tornando o
trajeto mais seguro e confortável.
Além disso, a melhoria da estra-
da possibilitará a redução do mo-
vimento de caminhões pelo cen-
tro de Rio das Pedras, oferecen-
do uma via alternativa e mais
curta de acesso a vários pontos.

Divulgação

A “estrada do Borsato” tem início na continuidade da Rua Cristina Taranto Pariz
e segue até a rodovia que dá acesso ao Ceasa e à Rodovia do Açúcar

Fotos: Divulgação

A Pista de Skate ao lado do
Bairro Villa Kenedy foi palco
de mais um Rock Fest. O
festival contou com a apre-
sentação de quatro bandas,
abrangendo gêneros desde
Pop Rock nacional até Hea-
vy Metal. Pelo segundo ano
consecutivo, o festival reuniu
centenas de pessoas de di-
versas idades e estilos, que
aproveitaram a música e a

praça de alimentação. Para
a realização do evento, a
pista passou por revitaliza-
ção, incluindo conserto do
piso, pintura, poda de árvo-
res no entorno e corte de
mato nos arredores. O even-
to fez parte das comemora-
ções dos 130 anos de Rio
das Pedras, que incluiu di-
versas manifestações cul-
turais e tipos de música.

ROCKFEST

Divulgação

O Fundo Social de Solidarie-
dade, percebendo que ainda
restavam peças do dia oficial
da Campanha do Agasalho
2024, decidiu realizar uma
segunda data para doação.
Na sexta-feira, 26 de julho, a
campanha será realizada no
Centro Comunitário do Bairro
Dona Rosina. A escolha do

local visa facilitar o acesso
para os moradores de um dos
bairros mais distantes do pon-
to onde ocorreu a primeira
fase da doação, especial-
mente para aqueles sem
carro. Quem quiser retirar as
doações pode comparecer
ao local das 9h às 14h, sem
necessidade de cadastro.

CAMPANHA DO AGASALHO

Um dos eventos tradicionais
do aniversário de Rio das Pe-
dras precisou ser adiado por
conta da chuva. O passeio ci-
clístico, originalmente progra-
mado para a manhã do dia 9
de julho, foi remarcado para o
dia 21 devido às condições
climáticas. No domingo pas-

sado, com céu azul e sol, o
evento aconteceu e reuniu
centenas de participantes. O
circuito começou na rotatória
de início da Rua Prudente de
Moraes e passou por diversos
bairros, terminando na Praça
da Concha Acústica, onde
houve sorteio de brindes.

PASSEIO CICLÍSTICO
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O motoclube “Só os que Ro-
dam” comemora seu aniver-
sário promovendo o Encon-
tro de Motociclistas de Rio
das Pedras. O evento acon-
tecerá no Estádio Municipal
Massud Coury, começando
na sexta-feira, 26 de julho,
com a seguinte programa-
ção: na sexta-feira, às 19h,
apresentação do Clube do
27, seguido às 21h30 pela
banda Sete Galo. No sába-

do, às 11h, apresentação da
banda Cadillac, às 13h30,
Knalhas, às 16h, Perpétuos,
às 19h30, Zaion, e às 22h,
Suzie Kill Country Rock. No
domingo, o evento inicia às
7h com Fábio Man Band, se-
guido às 10h por Aerobillys,
às 13h por Climatic e encer-
rando às 16h com AC/DC Co-
ver. A entrada para o evento é
solidária, sendo solicitado 1kg
de alimento não perecível.

ENCONTRO DE MOTOCICLISTAS

DivulgaçãoDivulgação

Nos finais de semana, é co-
mum ver motos preparadas
para trilhas nos arredores da
cidade em estradas de terra.
Um grupo de amigos prati-
cantes deste esporte possui
uma sede onde se reúnem
frequentemente para progra-
mar mais aventuras. Desta
vez, Rio das Pedras entrou no
Circuito Paulista de Trilhas.
Centenas de pilotos se reu-
niram no Estádio Municipal

Massud Coury, onde uma es-
trutura foi montada para rece-
bê-los, incluindo espaço para
camping, food trucks, café da
manhã e palco para apresen-
tações musicais. No domin-
go de manhã, os pilotos par-
tiram para as trilhas na área
rural da cidade. Na volta, fo-
ram recepcionados com a
apresentação de duas ban-
das, que trouxeram Pop Rock
nacional e internacional.

1º TRILHÃO DE MOTOS

ASSINE E ANUNCIE:
2105-8555
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